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N O T IC IA . c G

UM CÁVAQUEADOR
DE DIL IGENCIA

C O N T O

por EDUARDO D’ALMEIDA

O  N I  A T A I L
O Natal é, de todas as fes­

tas do ano, a de maio­
res tradições, a que melhor 
fala ao sentimento cristão, a 
que mais deliciosamente im­
pressiona a nossa sensibilida­
de, e é tam antiga, que se não 
sabe bem de quando ela data.

Dizem que foi instituída pelo 
bispo de Telesphore no ano 
138, celebrando-se então em 
qualquer época do ano e por 
nâo se saber ao certo o dia 
do nascimento de Jesus, e que, 
mais tarde, no século iv, o 
bispo Cirilo, de Jerusalém, foi 
quem conseguiu por intermé­
dio do Papa Júlio I, após uma 
consulta aos sábios do Orien­
te e do Ocidente sôbre o dia 
do nascimento do filho de Ma­
ria, que os teólogos reunidos 
a fixaram em 25 de Dezem­
bro.

O certo é que nesse dia o 
Natal se festeja em toda a 
parte, cada povo a seu modo, 
mas todos numa unísona ex­
pansão de amor a vibrar nos 
corações em hossanas ao nas­
cimento do menino-Deus, já

tam tradicional na sugestiva 
evocação da humildade hu­
mana, que a cristandade inte­
grou no presépio simples de 
tábuas singelas onde os reis 
e os pastores o vêm adorar, 
pequenino, róseo, a bulir nas 
palhas modestas junto da Vir­
gem e de S. José.

E depois 0 silêncio dos céus 
plúmbeos, 0 perfil macabro 
das sombras a bailarem 11a 
alvura da neve, 0 receio do 
frio, convidam às intimidades 
da lareira no conforto da fa­
mília, que nessa noite se pre­
para com a alegria de todos 
e para gáudio da pequenada 
para receber festivamente o 
vèlhinho de longas barbas e 
farta carapuça, que há-de vir 
no fim das danças e das raba­
nadas despejar os brinquedos 
nos sapatos dos bébés...

O N ATAl!
O dia da Família que os no­

vos festejam como ao raiar 
duma nova aurora que lhes 
sorri, e os vélhos sentem num 
pungir de saudades pelos tem­
pos que passaram.. .

Dr. Alfredo Pimenta

Do Antelóquio da monumental 
obra Novos Estudos Filósoficos e 
Críticos do nosso ilustre conterrâ­
neo, transcrevemos aquilo que define 
duma maneira clara e brilhantíssima, 
o espírito daquele eminente escritor. 
E’ um retrato e é uma lição.

«Importam-me pouco, como crí­
tico, as ideas dum autor, porqne só 
me preocupa o seu saber. Não me 
interessa o que êle pensa; só me in­
teressa o que êle sabe.

Esta minha posição no problema 
é determinada pelo meu desdém cada 
vez maior pelas ideas, como facto- 
res da Verdade, a que corresponde 
um cada vez mais profundo reco­
nhecimento da sua natureza fictícia.

As ideas não passam de fábulas, 
mais ou menos possíveis segundo a 
capacidade imaginativa de cada um.

Discutir essas ideas é entrar num 
torneio de argúcias e subtilezas esté­
reis, sem que dai resulte mais do 
que tédio ou cansaço. O mundo dos 
Filósofos é, pela sua natureza, idên­
tico ao mundo dos Poetas; uns e 
outros trabalham sôbre ficções. Os 
Poetas geram Poemas; os Filósofos 
Sistemas filósoficos. Mas no fundo

’ Poemas e Sistemas filósoficos, não 
; são mais do que obras da Imagina-: 
I Ção.
} Em que se distingue a Poesia po-1 
; pular —espontânea, singela, da Poe- i 
i sia culta — trabalhada e provocada ? I 
! Distingue-se pelo seu anonimato j
| e pela sua incultura. i
I Em que se distingue a Filosofia po- j 
i pular da Filosofia douta? Da mesma : 
i forma pelo seu anonimato e pela sua ! 
{incultura. j
I Qual vale mais? A Poesia popular j 
j ou a Poesia culta ? E' unia questão 
l de gôsto. A Filosofia popular ou a 
| Filosofia douta? E' uma questão de j 
disposição. Ideas toda a gente as j 

! tem; o homem da rua e o universi- j 
tário. Saber é outra cousa. !

E' por isso que a hora actual é 
uma hora de abundância catastrófica 
de ideas, e raros são os que sabem. : 

De todas as ideas me tenho ser­
vido. Todas elas me têm sido ins- 

: trumento de trabalho, de averigua- 
! ção, de análise, de solução de pro- 
■ blemas. Sempre com o mesmo re- 
isultado: cansaço e tédio; sempre 
| com a mesma verificação; ilusão e 
i vaidade.

As únicas cousas que valem de 
facto, são: o Sentimento e a Cultura. 
O Sentimento, como gerador da arte; I 

ja Cultura, como síntese do saber».

A minha fé aumenta.

Pregunto-me:
—- Porquê ?
Porque motivo aumenta a minha fé?
Amargura ?
Incertezas ?
Cansaço?
A falta da vitória 
tranquila e forte que mereço, 
e tarda tanto a vir?

E o meu coração responde apenas: — Crê. 
Novembro, 1935.

Américo Durão.

JSJuma das últimas vezes,' 
senão a derradeira, que 

tomei a deligência do Cosme, 
fazendo então a carreira entre 
Guimaráis e Braga, a caminho 
da aldeia para a c*'ia de Natal, 
mesmo na véspera, ao escu-; 
recer, debaixo de uma chuva 
desfeita, um vulgar compa­
nheiro de viagem, talvez cin-; 
coenta anos, modesta e rapa- 
damente vestido, teve artes 
simples de prender-me a aten­
ção na fumarada acre de cigar­
ros ordinários, cortando a la- 
dainhante melopeia de tanta 
gente apertada e sacudida aos 
tropeções das rodas nas fundas 
covas de água.

Não sei bem como, seja 
porque, em certos dias, a nos­
sa ferronha sensibilidade se 
afina mais pela do comum, no 
desejo voluntário,e afinal delei­
toso, da comparticipação afec- 
tiva — que nós sabemos reser­
vada às declamações tribuní- 
cias e a momentos solenes da 
folhinha. Vem-me à lembrança 
o homem do vélho chapéu de 
feltro, nem licenciado nem mer­
cador, tam desprendido de si 
como dos outros, e a quem na­
turalmente apeteceu tagarelar 
apenas para seu mesmo entre­
tenimento. Recordo o som da ; 
voz mística, uma voz nocturna, 
de inflexão caseira, não consu- i 
mida no comércio literário ou 
de botica. Quem fôsse não 
cuidei nunca de o saber, pro­
veito algum haveria também, 
pois toda a vida do homem 
foi para mim aquele só mo-; 
mento, e quem sabe se êste só 
momento a vida toda d o ; 
homem.

— Antes de vir hoje à ci­
dade— assim começara levan*' 
tando a gola de veludo do so-! 
bretudo, muito desbotada, e a 
inclinar a cabeça um pouco 
sôbre o ombro — passsei a s ; 
primeiras horas do ante-ama-' 
nhecer e da manhã num quarto 
da casa, onde não entrava há 
mais de trinta anos de bom 
contado. Era lá o meu refúgio 
de moço, do moço que se pre­
cipita alegre na turba, de olhos 
ardentes e cegos, e se arre­
m essa  apaixonadamente à 
beira das sensações crepitan­
tes, ingénuo e já desvergo­
nhado, cheio de saúde e roído 
da tristeza do desconhecido.

Fechava-me ali, para não 
fazer nada e pensar à vontade, 
sozinho, fugindo à impertinên­
cia dos cuidados familiares, 
com os meus álbuns de histó­
rias ilustradas, algum romance | 
que me fizesse chorar deveras, j 
e cujas personagens ressurgis-; 
sem vivas, a meu lado, no ta -, 
blado do drama, um lápis ei 
papel para desenhar a árvore 
da frente da casa ou o cão, 
meu amigo, que me guardava, i 
estirado à porta. í

«Nada do que lhe vou con­
tando tem sombra de impor­
tância, e assim mesmo é ne­
cessário para sonolentar mais 
a jornada e fazer subir o fumo 
de nossos cigarros.

«Muitas vezes, não lhe digo, 
porque não sei, se para des­
canso, se como muito delibe­

rado propósito, arranjava a 
portada da janela a poder es­
preitar cá para fora, sem que 
de fora me vissem. O que se 
passava então no meu espírito 
é profundamente singular, em 
contraste, e herói máximo eu 
seria se o pudesse escorreita­
mente descrever. Era assim 
como se a curva do horizonte, 
que da janela conseguia dis- 
frutar, em vez de ser o limite, 
não digo do meu pensamento, 
como é natural, mas do meu 
campo de visão, antes fôsse o 
ponto da prespectiva, o alto 
monte serrilhado a que subira 
para contemplar um vastíssi­
mo panorama. As cousas pre­
sentes não tinham para mim 
realidade nem como futuras.

«Com certeza estou-o con­
tundindo com a gravidade dos 
meus desacêrtos, seguro que o 
homem de juízo moderado re- 
gulariz o seu pensamento nas 
devidas «regras da ordem e 
do método». Simplesmente
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CEGUNDO seu velho costume, 
^  o venerando professor 
nâo demorou na classe os 
pequenos alunos e mostrando- 
-lhes, em frases cheias de entu­
siasmo, perfeitamente acessí­
veis àqueles cérebros em em­
brião, o alevantado e nobre 
conceito da Festa da Família, 
despediu-os, iniciando as al­
mejadas férias, com votos de 
um Natal feliz.

E aquela multidão infantil, 
ávida de folguedos, evacua 
ràpidamente o salão, com um 
alarido e uma algazarra que 
faziam lembrar um denso 
bando de pardais abandorían
do, ao romper da manhã, a 

eu lhe quero dizer, por exem-; sua nocturna morada, 
pio, que ao ouvir cantar osj Era o grande mercado na 
passarinhos, não cuidava de cidade, a festa da conçoada. 
regalar-me na harmonia dos Por toda a parte o movi- 
seus coros apaixonados; o que mento, a vida, a agitação: uns 
me punha era a imaginar 
como ainda haveria um dia de 
os ouvir cantar, quando fôsse 
um homem, ser livre, dotado j 
de vontade própria, digo: do 
poder de a realizar, como poe- j 
ta — a correr os bosques, en- \ 
fronhado em sonho, conju-; 
gando os em inéditas harmo-i 
nias às minhas odes; ou sim-! 
plesmente mortal, abraçando! 
a minha noiva, sob o luar, j 
entre roseirais em flor; aven-1 
tureiro e indo encontrá-los em j 
novas paisagens, desferindo e 
consonando acordes sublimes'
de pitoresco. * caminham ajoujados de pro-

«Rapariguinha que passasse, dutos cuja procura a soleni- 
de formas doces, já levemente dade do dia lhes garante, ou- 
de graça tocadas no ritmo tros despejam as algibeiras 
quebrado, logo a minha fan-iem iguarias e mimos, que fa- 
tasia a criava mulher, e me | zem conduzir a suas casas em 
ligava ao seu destino, nos! cestos floridos, 
mais variados romances do A petizada, aproveitando a 
tempo e da urdidura. Todas dispensa da lição que o bom 
as vocações me atraíam porque mestre lhe concedera, e aí 
em todas um aspecto se reve- por essas ruis além, mirando 
lava interessante, de «contacto e admirando a beleza dos do- 
puro* o meu íntimo «modo ces, o brilho das ornamenta 
de sentir»: e veja que cheguei l çòes, o deslumbramento dos 
a ter saudades dos frades sem brinquedos, 
já os ter conhecido. Não há E já cada um foi encon- 
pensamento mais disperso e trando as pessoas de família 
difuso, simultaneamente con- que o acariciavam e convida- 
centrado, profundo e egoísta, vatn a presidir à escolha dos 

A vida, que me tentava fer- brindes, dos adornos com que 
vorosamente, como uma reli- seria engalanado o verdejante 
gião de inefável mistério, en- ramo de pinheiro, que, manhã 
chia-me de verdadeiro medo. alta fôra colocado na sua sala 
Se me dessem licença para de festas, 
correr mundo sôlto, ia até à Ficara sòzinho, caminhando 
estrada, e vinha meter-me em na retaguarda dos seus ca- 
casa. Dela o que me efer- maradas, um estu Jante, de 
vescia era a própria maldade olhar vivo, expressão inteli- 
e o grande pecado, para con- gente, que ninguém procurou, 
tra aquela arremeter com a E’ pobrezinho o seu vestir; 
força pura do meu sonho, e da rôta saca espreitam os li- 
para me deixar envolver com vros da classe; estão violáceas 
delícia, pois não devia ser tam as mãos e os pés que, sem 
mau como o pintavam, o pe- abrigo, recebem a aragem 
cado. cortante, o frio que regela.

«Será agora a ocasião de lhe. Ele lá vai, sem destino, atra- 
dizer — tanto mais que o co jvés de ruas e ruas de bilbúr- 
cheiro desceu do carro para'dia e animação, contemplan­

do, com um mixto de tristeza 
(Continua na ft* pág.) |e  curiosidade, aquele quadro

movimentado, cuja impressão 
quem sabe se não será do­
lorosa para a sua alma de in­
fantil sonhador.

Já o sol acalentador deixa 
de enviar-lhe os seus raios 
mi t i g a d o r e s  da frialdade 
atmosférica e vem-se avizi­
nhando a noite.

Mais uma vista furtiva àque­
les estabelecimentos pejados 
de cousas que o deslumbram; 
mais uma vez espreita pelas 
janelas, profusamente ilumina­
das, através das quais descobre 
árvores de Natal, onde pendem 
mimos sem conta, e ei-lo che­
gado à sua morada.

No humilde tugúrio estavam 
seus pequenos irmãos e sua 
desvelada mãi que procedia 
aos arranjos domésticos, j

Momentos passados, regres­
sa seu pai do trabalho e acer­
ca se da lareira onde crepita 
um fogo brando, que mal lhe 
fornece calor para as suas 
mãos regeladas do intenso frio 
da noite.

Ao seu regaço lançam-se os 
pequeninos que êle meigamen­
te acaricia e o estudante vai 
contando as impressões das 
suas horas de folga, emquanto 
a mãi prepara a frugal ceia.

Tem o pequeno narrador 
apreciações e comentários in­
teressantes acêrca do que vira 
e ouvira e tudo descreve com 
precisão e minúcia, deixando 
de vez em quando o seu olhar 
investigador procurar qual­
quer cousa que a sua imagi­
nação estava a ver.

E de repente, como ideia 
que não quisera perder, abei­
ra-se do pai, dirige-lhe seus 
olhos alucinados e diz: Pai, 
vamos também fazer a nossa 
árvore de Natal?

E o homem trabalhador, 
como se o despertassem de um 
sonho, mira o lar desconfortá­
vel, olha a esposa querida que 
meigamente o contempla, re­
ceosa de que lhe confie o en­
cargo da resposta difícil, aper­
ta contra o seio os pequeni­
nos que o abraçam, beija o 
infantil congruente quedêlese 
aproximava e fica silencioso 
durante momentos.

Os seus olhos arrasam-se 
de lágrimas que incontinentes 
deslizam pelo rosto enrugado 
da instante luta pela vida eao 
arguto estudantinho responde 
com pesar e meigqice: Meu 
filho, a. árvore do Natal do 
pobre é o trabalho honrado 
de todos os dias.

A. F.

0 Amor à Tm o à Grei 
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p  ’ êste um dos dias que toda 

a cristandade comemora 
com mais solenidade. E’ um 
dia de festa familiar, a que to­
dos dedicam o máximo rego- 
sijo e o maior enternecimento.

Festa dedicada principal­
mente às crianças que, por 
entre as efusivas expansões de 
uma inocente alegria, nos fa­
zem adormecer na alma as 
saudades de um longínquo 
passado. Data sagrada, dia. 
inolvidável, que nos faz tam­
bém sangrar de dor o coração 
ao relembrar os entes queridos 
que partiram.. .  e jazem na 
quietude de um túmulo.

O Natal representa o grande 
mistério do amor que rever­
bera como um astro de fulgu­
rante luz nos destinos da Hu­
manidade redimida; é a pre­
ciosa dádiva de um amantís­
simo coração que se constituiu 
num penhor de consoladoras 
esperanças, perante as vicissi­
tudes da vida.

Há quási dois mil anos que 
tal facto se deu. Há apròxi- 
madamente vinte séculos que 
na obscura cidade de Belém, 
nasceu nas humildes palhas de 
um estábulouina meiga criança, 
o Menino Jesus, num descon* 
fôrto confrangedor.

Porém, o seu nascimento, 
aguardado com grande ansie­
dade por todo o Oriente, tor­
nou-se o facto culminante da 
História da Humanidade.

Decorrem anos e anos e as 
arremetidas da ciência nâo 
conseguem arrancar do cora­
ção dos povos e apagar da 
sua memória a grandeza de 
tam estupendo acontecimento. 
Todo o mundo festeja o Natal.

Nâo houve até hoje sistema 
algum filosófico que tenha des­
truído o seu significado, que 
o tenha apoucado ou negado.

E embora, nesta noite fes­
tiva, os âmbitos da crença se­
jam um pouco alheados pelos 
entusiasmos das festas tradi­
cionais, contudo essa crença 
subsiste e perdura em todos 
os povos, ainda os mais re­
cônditos e longínquos, nos 
seus templos, nas suas tradi­
ções e até nos seus costumes.

Essa criança cresce e, decor­
ridos anos, uns trinta, aparece 
no alto de uma montanha prè- 
gando uma doutrina toda amor, 
toda perdão e paz.

As multidões seguem-lhe as 
pisadas, arrastadas pelos doces 
eflúvios dos seus ensinamentos! 
altruístas e repletos de uma 
caridade até ali nunca aconse­
lhada. Os pobres, todos os 
desprotegidos e as crianças, 
merecem-lhe as maiores com­
placências e dedicações. Pas­
sam três anos e êsse Homem 
extraordinário morre no alto 
de uma cruz, no cimo de um 
escabroso monte, crucificado 
como um facínora, um celerado 
da pior espécie, vítima da in­
gratidão humana. Mas a des­
peito de tudo isto, essa dou­
trina, evangelizada pelo mundo 
inteiro, e cuja semente Ele es­
palhara com tanta dedicação,1 
é hoje seguida por milhões e 
milhões de crentes.

Por isso bem merece que 
lhe celebremos o aniversário 
natalício, comemorando oTiào 
só com manifestações de ale­
gria, mas demonstrações cari­
dosas a favor dos que sofrem 
e dos desamparados, a quem 
Ele tanto quis.

Consoem os ricos em lautos 
banquetes, haja contentamento 
nos lares em companhia dos 
que, há anos ausentes, vieram 
tomar parte nessas manifesta­
ções festivas, mas nâo esque­
çais também que, nessa noite, 
há famílias que morrem de 
fome, há indigentes tiritando 
de frio, há crianças gemendo 
com dores, há velhos, há ór­
fãos, há aleijados e cegos quei 
precisam que se lhes suavise’ 
as agruras da vida, que lhes 
concedam uma migalha da 
nossa superabundância e que 
assim lhes atenuem o atroz so­
frimento em que lhes decorre 
a existência, enxugando-lhes

as lágrimas com o óbolo da 
caridade.

Muitos pequenos nadas fa­
zem alguma cousa perante a 
miséria alheia. Lembrai-vos 
do ceitil deitado no gazofilácio 
pela viúva do Evangelho. Por­
tanto, para que a Natividade 
seja comemorada com eleva­
ção, deve ser acompanhada 
essa solenizaçâo com actos de 
piedade de forma que desa­
pareça a tristeza do coração 
dos que passam privações e 
gozem um pouco do confôrto 
e carinho que lhes faltam.

Auxiliai a manutenção das 
casas de beneficência da vossa 
terra, ilustres vimaranenses.

Nâo as deixeis acabar à 
míngua de recursos.

Respeitai as antigas tradi­
ções, pois, se lerdes a história 
dos vossos venerandos ante­
passados, vereis que não pou 
cas foram as albergarias, os 
hospitais e outras casas em que 
os pobres e os doentes eram 
socorridos. Imi t ai - l hes  os 
exemplos que êles nos legaram.

O Natal é para nós a festa 
que mais nos sensibiliza o co­
ração, porque nesse dia de­
vem terminar todas as inimi­
zades e discórdias, todos os 
ódios e malquerenças, deve 
reinar a paz. Paz na terra 
aos homens de boa vontade. 
Eis o pregão ingente que há 
milhares de anos se ouve re­

percutido através de todas as 
gerações. Mas, infelizmente, 
a despeito de tantos congres. 
sos, nos quais nela se fala em 
todos os tons, as discórdias, 
os conflitos e as guerras pulu­
lam por toda a parte, acom­
panhadas de muitas violências 
e barbaridades.

O mundo deseja-a, mas 
ainda a não alcançou porque 
nâo há mútuo respeito pelos 
direitos, não há a caridade 
dos mais fortes pelos mais 
fracos. Reina a ambição no 
seio das sociedades e impera 
o despotismo no coração dos 
homens.

Não julgueis que estas nos­
sas palavras constituem o 
assunto de uma homília. Nâo. 
São reflexões ligeiras que nos 
sugere essa sangrenta guerra 
que está decorrendo e cujas 
consequências se nos antolham 
muito desastrosas para ambas 
as partes beligerantes. Oxalá 
nos enganemos.

Mas deixemos estas consi­
derações que nos levariam 
muito longe e permiti, caros 
leitores, que reiteremos o 
nosso apêlo, pedindo vos que 
os sobejos, todos os desperdí 
cios dos acepipes das opípa­
ras refeições desta quadra fes­
tiva, que hoje se inicia, vão 
minorar os sofrimentos dos 
que precisam e o Menino Je 
sus agradecerá.

Desculpai-nos não vos en­
treter o espírito com um artigo 
gongórico, todo entretecido 
com rendilhados de louçanias 
de estilo, porque a tanto não 
nos chegam o engenho e arte.

Pôsto isto, resta-nos apenas 
terminar, enviando-vos cum­
primentos sinceros de BOAS- 
-FESTAS em nome dos con­
templados.

P.e A L B E R T O  ( lO N Ç A f V F S .

Enchia-se de luz o céu da Palestina!
E essa luz, da Altura,
Cam a mesma doçura, 
lieijava o verme e a fiar,
E a mão assassina,
F. o humus e a dor!

As fruídas do Carmelo 
Nimbadas de luar.
Alagadas de gêla,
Tomavam a expressão dum bonançoso p i o r ! 
Nas margens das ribeiras do Jordão 
A voz do rouxinol, dolente, delirava!
No monte do Calvário a viração,
Num sonho, murmurava!

Semelhantes a flocos eriçados- 
llebal. Sarna ria, Garizim,
De dorsos escalvados,
Lá nos longes, sem fim,
Desenhavam-se em sombras monstruosas! 
Sorriam nos verjeis setineas rosas 
E no Olivete antigo,
Entre os galhos frondosos de oliveiras,
/Is rolas amorosas 
E fagueiras.
Sonhavam no seu ninho e seu abrigo!

Corridos de Belém os Viajeiros 
Seguiram seu destino, assim, ligeiros, 
Sem parar,
Mas por veredas tais.
Que ouviam já  uivar 
(Js íol>os e chacais!

Num rústico asilo,
Estábulo comum dos belemitas 
E pastores
Estava um boi tranqiii o 
A ruminar os restos do sen penso. . .

José ficou suspenso!
E suas dor’s aflitas
Sumiram-se na luz e seus Jutgores...
Era, pois, o refúgio desejado!
Desceu da jumentinha e, com cuidado. 
Ajudou a descer a linda Espôsa.
Na palha, junto ao boi tranquilo e manso, 
Com seu manto de peles de raposa 
Fez humilde caminha 
Onde ia ter a Virgem bom descanso!

No oriente fulgiu uma estrelinha!
E o Anjo Gabriel
Anunciou, então, com voz de mel,
Aos rudes pegureiros
Que o Cristo-Redentor, alfim, nascera!

Herodes, o cruel, a maior féra. 
Estremeceu de mêdo 
E com êle tremeu feru su lém . .
0  Menino Jesus 
junto ao seio da Mãi,
Num sorriso de luz,
Sentiu nas faces c boquinha 
Como dúlcidos beijos 
Do boi quentes bafejos 
E os bafos de calor 
Da linda jumentinha!

Do Tigre, os Três-Reis-Magos 
Cheios de fé e amor 
Prá ali se encaminharam,
E o Messias formoso, em mil afagos, 
Saudaram e beijaram 
Com fervor!...

_^OMPLETAS amanhã sete
anos, filhinha: Que 

desejas de prenda?
A Nena respondeu resoluta:,
— Dinheiro.
E acrescentou dum fôlego:
— Avisa o menino Jusus: 

Êste natal nâo quero brinque­
dos. Quero notas, rotas gran­
des como as que o papá te 
entrega ao princípio do mês...

D. Gracinda concentrou-se, 
apoquentadíssima.

Andava esquisita, a peque­
na, perseguindo os pais e os 
parentes com insistentes pedi­
dos de dinheiro... Nem as 
visitas escapavam... Chegava 
a parecer mal!

Se a interrogavam, calava-se 
amuada, fechando-se num mu­
tismo feroz.

Que se passaria dentro da 
adorada cabecinha loira ?

Não comprava bugigangas 
e guloseimas, à semelhança das 
outras crianças, o que seria 
trivial e nâo iria além de vul­
gar deslise próprio da idade...

Não! juntava o dinheiro, 
aferrolhava-o, e às escondidas, j 
deleitava-se a contar e a re-! 
contar o seu pecúlio... s . - I

Nesses momentos, o fogo 
cúpido que lhe lavrava nos 
olhos côr de céu, afligia e des­
concertava.

Tratar-se-ia duma... doente?
D. Gracinda amofinava-se. 

Bem lhe bastava a demorada 
agonia da mãi, pregada ao 
leito, extinguindo-se lentamen­
te, e sobrevinha-lhe a mania 
da filha, crucificando-a ainda 
mais!

Aquele natal ficou triste­
mente assinalado.

Dias antes da consoada, D. 
Francisca, a bondosa avozi­
nha, a santa amiga dos po­
bres, devolveu a alma ao seu 
Criador.

Fôra boa filha, boa irmã, 
boa espôsa e boa mãi — per­
feita mulher em tudo! Vivera 
84 anos de virtude, caridade 
e amor. Morria serêna, de 
lábios cerrados, mãos cruza

das no peito, apresentando a 
expressão plácida de quem 
nada teme da morte.

O luto, ensombrando o lar 
de D. Grancinda, prejudicou 
bastante o menino Jesus... 
Desarmou-se o Presépio, nâo 
se acenderam as velas do Pi­
nheiro...

Entretanto a Nena emenda- 
ra-se do feio pecado da ava­
reza. Perdera o costume de 
pedir dinheiro e teve mesmo 
a coragem de se privar do seu 
tesoiro, oferecendo-o à mãi.

— Toma, mamã, não é pre­
ciso.

— Para que querias tu o 
dinheiro?!

— Para salvar a vòvòzinha.
— De que modo, meu anjo?!
Aíilha confessou finalmente

o seu segrêdo, e a mãi, escu­
tando-a, reconstituiu a cena 
que se gravara na imaginação 
infantil:

Estavam na sala anterior ao 
quarto da enfêrma, quando a 
acometera a segunda crise — 
a crise fatal.

Enterrada na vasta poltrona, 
a Nena, de pupilas chamejan­
tes, bebia as palavras do mé­
dico :

— A hemiplegia lesou-lhe 
todo o lado esquerdo. Resiste 
até ao natal. Depois... só se 
lhe pusermos um coração 
novo...

— Eu juntava para comprar 
um coração novo, dos melho­
res, igual ao antigo... Devia 
ser caro!... Tu dizias sempre 
que a vóvó tinha um coração 
de o iro ...!

Abraçaram chorando, e D. 
Gracinda explicou à Nena, a 
soluçar, que os tais corações 
de oiro não se compram com 
dinheiro...

E* Deus que os dá e os torna 
a receber das pessoas que sou­
beram viver uma vida de vir­
tude, caridade e amor...

Pôrto, Dezembro de 1935.

Ludovina Frias dç Matos.
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Uma árvore

O horrível temporal que há dias se 
desencadeou sôbre a França tombou 
a árvore mais célebre daquela grande 
República: um cedro do Líbano com 
mais de 200 anos e ao qual se pren­
diam inúmeras recordações históricas.

Esse cedro, plantado em 1734 pelo 
célebre Bernard de Jussieu, tinha 32 
metros de altura e mais de 8 metros 
de circunferência a 3 metros de solo.

Foi um gigante que tombou, vare­
jado pela tempestade.

O paquete «Normandie»

O paquete-gigante «Normandie» 
que possue um equipamento ultra- 
moderno, para segurança da sua 
navegação, acaba de ser dotado dum 
novo aparelho que permite descobrir, 
durante a noite e por ocasião do 
nevoeiro, todo e qualquer obstáculo 
que se encontre à sua frente, deter­
minando a sua posição a uma distân­
cia razoável.

A vida humana j

O dr. Alex Carrol, membro do Ins­
tituto Rockfeller de Investigações 
Científicas de Nova-York, afirmou 
que depois de aturados estudos, che­
gou à conclusão de que a vida huma­
na, por meio de pequenas operações 
de rejuvenescimento, pode prolon­
gar-se durante alguns séculos.

Aquele cientista afirmou que sub­
meteu com êxito vários animais ao 
referido tratamento.

O recenseamento 
da população turca

A Turquia procede actualmente ao 
recenseamento da sua população. 
Em Estambul, para simplificar as 
operações, foi ordenado aos habitan­
tes que fiquem em casa durante todo 
o dia com o fim de permitir aos in-

Pelo prof.  (Ir. A. A. de Mngnlhãis  
t  Silva.

Recebemos um exemplar do opús­
culo que, com a designação acima, 
demos já notícia antecipada e que se 
encontra à venda ao preço de 2$00.

E' um opúsculo intitulado Area do 
Circulo (sua determinação), de 16 pá­
ginas de não preenchimento total, em 
belo papel encorpado e assetinado, 
com 3 nítidas e amplas gravuras, e 
com impressão, aliás difícil, clara c 
perfeita, edição da »Tipografia Mi­
nerva», desta cidade.

Divide-se o opúsculo em 3 partes: 
Triangulatura do circulo, tentativa 
não realizada, e Quadratura do cir­
culo, hipótese uma parte e verifica­
ção da hipótese outra parte.

A par de um pequeno prólogo, o 
autor indica as localidades da efectua- 
ção do seu trabalho — Regilde, Fel- 
gueiras e Póvoa de Varzim, donde se 
depreende que pretendeu mostrar a 
influência do mesmo no pensamento.

Os problemas são versados em for­
ma matemática e se as conclusões e 
legitimidade podem, consoante o seu 
valor, interessar a quem se dedique 
a questões dessa ciência—a estudan­
tes de cursos médios deve interes­
sar o conteúdo, quer pela descrição 
não ultrapassar a geometria média, 
quer pelas deduções serem educativas 
como orientação de raciocínio que, 
por vezes, consegue chegar a alvos 
aparentemente inacessíveis.

Agradecemos o oferecimento que 
nos foi feito.

quiridores verificarem no domicílio 
a presença de cada morador.

Todos os armazéns, cafés, restau­
rantes, lugares de prazer, foram fe­
chados e suspensos todos os serviços 
públicos.

Só os médicos, os turistas, o pes­
soal diplomático, os vendedores de 
jornais e os empregados do recensea­
mento tiveram licença de circular na 
caoital.

p \ E Z E M B R O .
^  O Inverno põe uma nota 
triste no viver terrenal, de tam 

! rigoroso que se apresenta. 
Geadas, névoas, ventos agres­
tes e persistente e teimosa mo- 
linheira de chuvas.. .

O céu, baço e plúmbeo, não 
deixa atravessar um raio de 
sol brilhante e radioso, sol 
que seja um hino de espe­
rança entoado pela nossa fan­
tasia ou, ainda, um reverbero 
que torne a luz mais intensa e 
abra as almas em êxtase.

Empanada e húmida, a terra 
não se endiadema duma sin­
gela coroa de vegetação, pas­
mada e repassada dos estrupi­
dos que a calcam e gretam.

Durante o dia, o cinzento e 
a tristeza.

No subir da noite, a solidão 
que nos enche de calafrios e 
de susto.

Li em algures que um anjo 
desejoso de ver a terra, nesta 
quadra do ano, dela se partiu 
alanceado de tristeza, só adqui­
rindo plena consciência da sua 
viagem e digressão, quando o 
Menino-Deus o chamou para 
que lhe contasse das impres­
sões colhidas.

Ainda tomado de uma desi­
lusão sem limites, não encon­
trou outras palavras que nâo 
fossem de desolação e deses- 
pêro para bem descrever o 
que vira e contemplara, de tal 
modo se lhe fixou, nas suas 
retinas embaciadas, e infortú­
nio dos seres e das cousas, e 
em tanta monta considerou a 
impiedade divina.

— «Oh, meu Senhor! Vi la­
gos de chuvas, árvores com 
frio, crianças molhadas, os vé

’ Naquele dia de Festa,
' consayraâà 'em tanto lar 
Jesus ceio. pela sesta, 
o seit fltm to buscar., .

' Mansarda pobrc, sem pão,
\ fo i visita-la Jesus;
| no meio da escuridão 
■ brilhou nm  raio de hiz !

; Viu uma pobre criança.
; em tristes palhas deitada, 
a seu lado, sem esp’ravça,

; uma almci dilacerada ,

' Jesus ciciou baixinho, 
e assentara na ideia:

1 —  de  l e c a r  a d o e n t  i n h o  
p ’r d  a s s i s t i r  à  s u a  c e ia  ! . .

Caminhara , solitário,
, sem atinar para onde ia :
\q ’ria fu g ir  ao calvário 
j em que a sua alma vivia . . .

Todo o seu sér era, então , 
labareda incandescente: 
a febre do coração 
fez dê te um  pobre demente.

Na valeta dum  caminho, 
na noite de consoadaf. 
aqxtela alma, em desalinho , 
tombou, p 'ra sempre, cansada ...

Jesus, sen filho levara; 
e C-le tanto padeceu , 
que a morte, humana e arara, 
em seu manto o envolveu ...

X atai d« JOSC,.
J .  G u a l b e r t o  d e  F r e i t a s .

lhos a arrastarem os pés pelos 
caminhos ásperos.. .  Jesus, a 
dor dos homens existe; existe 
a tempestade que atira os va­
pores dos mares contra as ro­
chas; existe o vento que vai 
colar os farrapos molhados à 
carne dos mendigos; existe 
a amargura.»

Dvzpmhro de lh35.
L . C O E L H O .
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O À M I Í l O HIITII nu I msn n a t a l
Mulher, eu te saúdo!
Teu corpo escultural, esplendoroso,
Cheio de mocidade,
De ritmo,
De graça,
Sempre que o vejo fico extasiado e mudo.
Se nada então te digo,
Se tiuda te murmuro,
E' porque ante o esplendor do teu corpo eu sou m ndigo 
E o meu lôdo c pior do que o lôdo nbjccto dum monturo.

Se hoje, porém, meus lábios 
Te murmuram esta límpida canção,
Quem te fala por êles não sou eu,
Bano mesquinho,
M a s  aquele outro ser que vive em mim 
E que procura e ama a Perfeição 
De tudo quanto existe,
Desde o oiro do Sol à quentura dum ninho!

Euclides Sotto Mavor.

Meflitação ilo presépio a p o t e o s e
A cena de Bethlém, que to-

dos os anos se renova, \y f AIS um Nata!! O que 
numa comovedora evocação para muitos, os menos,
do nascimento do Deus Meni- quere dizer: mais um dia de 
no, encerra uma alta lição que mores alegrias; e, para os 
importa salientar, nestes tem- mais: um dia de recordações 
pos turvados de inquietação saudosas e de lágrimas pro- 
e de descrença. fundas!

Cai a neve. M is a neve que Muitos e muitos são, nesta 
vemos cair já não é alva, já hora, os que, senhores da 
não é branquinha como era Fortuna, anchos de benesses, 
nos tempos radiosos da nossa cheios de saúde, enxergando 
juventude. A neve que cai en- os horizontea desanuviados 
regela os corações e as almas, dum grande e próspero futu- 
tornando*as impedernidas e ro, esperançosos e felizes, go- 
incapazes de sentir e de aga | ^am das maravilhas desta data 
salhar sentimentos elevados.! consagrada ao conforto do lar 
A neve que cai assemelha-se e á sadia comunhão da famí-
mais a uma chuva de cinza, 
que monotoniza o ambiente, 
que tudo confunde, e onde o
claro sol não brilha e onde a morais, sem pão, sem lar e 
lua não pode extrair reflexos \ sem família, eternos mendigos 
de prata. I da Vida, estão para aí, onde

Porém, a cena do Presépio, ;à Desgraça, boiando sôbre um 
continua a dar-nos a noção \ encapelado e extenso oceano 
exacta da vida e da virtude. \ de lágrimas, ou num chão 
Não é, apenas, o exemplo de árido e frio, regelados,' des- 
humildade que se extrai da- calços, arrastando-se por sôbre 
quele nascimento pobre, sem 0s pedregulhos aguçados do 
pompas nem grandezas, numa . completo abandono! 
cabana abandonada, em que £> triste, mas é a crua ver­
so existem urnas escassas pa-. j ade> Quando uns se ban- 
lhinhas para agasalharem o Lueteam com uma lista de 
corpito tenro do Redentor, [iguarias tam diversas como 
Não e, apenas, essa pobreza profusas, rindo e gargalhando 
virtuosa que se nos depara, de satisfação, outros, ali ao 
ao bafo morno de um boi e volvem, esgazeado, o seu 
de um jumentinho, entre can- 0lhar por sôbre a parte do 
ticos de anjos e estrelas que munj 0 qUe rj e se nao mor- 
brilham intensamente no azul rem de doi-t e5tjram.se num
do ceu. Não é, apenas, a glo- sofrimento que alça pelas raias 
riticaçào dessa humildade que da agonia! 
nós vemos nas oferendas dos $ f m ' verdadeiros
pastores ou na adoraçao dos márUres que sao da Uesditaf

N« cegn°aS de Bethlém, nós

r g Z V c . S o 'h 'C t o .  base Z S T t o  Í S I o t S
indestrutível das sociedades, . v  M .
fonte donde brota a á-ma cris ou as áx Vir^em Magoada, tonte donde brota a agua cris â cliegam a humedecer o
talma da virtude. L, assim,.
a festa do Natal converteu-se
na \  a ‘ f f i f - que lhas enxuguem com o verdadeira festa da Farm- ?art0 das suas s*bras! Maldi
h a :-la res  que se repovoam, s , Mal(Ut0S peia mdilerença 
que se unificam, que se ale- votam ao Hseu semelhaní e
LrT lm T gc°adtho °m Z roso  " o I o r s d o , nem sequer lhe as- almas, caainno milagroso dando d pâo dos seus
que as purifica e retempera, ■ b j ^  ,
sol de maravilha que as aquece ’ te  fatla / 
e as conforta. r « .

A cena de Bethlém! Como Sejam, porem, abençoados 
eu a vivo e a evoco na medi- os que ao comerem os seus 
taçào do Presépio, de joelhos mailíares» se abstém do maxi- 
e concentrado na grande li- luo* ProP°sitadamente, a hm 
çâo que encerra! Como as ‘ hes restar alguma cousa 
almas seriam mais puras, mais Para ^ar aos Pobres e famm- 
nobres, mais irmàs, se tives- to s* 
sem sempre presentes essa li­
ção magnífica de humildade,

A MEMÓRIA DE MINHA SANTA 
AVÓ MATERNA, MARIA FER- 
: : : NANDES BORGES : : :

JÁ lá vão cincoenta anos! *
Em vésperas do natal * *

saíra o giroto de Santa Este-
fánia p»ra, como os demais Véspera de natal; céu co­
que o solicitaram, passar as berto de nuvens; sôbre a serra 
ferias com a família. De vi- de Qondomar pairaram os 
sita ao tio Domingos que de- cirrus; para os lados de Gui 
sempenhara o lugar de mor- maràis, os tiimbos e os cúmu- 
domo em casa abastada em |o s . 0 monte de S. Romào 
frente da igreja de S. Sebas- quási não se divisava. Desde 
tiâo que ha largos anos ja não manhã que êle percorria as 
existe, recebera uns magros 'fontes, para ouvir o seu can 
cobres, doze vinténs, quando. tar> as p0ças, para presenciar 
muito, para a passagem na dl-1 0 coaxar das rãs; as bouças, 
ligência. Era meio dia e o i para se en|evar numa ou nou- 
carro so partia as 3 da tarde.; tra fjor campestre, em reben- 

As saudades da sua avozi-1 |OS precoces; as eiras, para 
nh.i, como da sua aldeia, eram j admjrar os gspjgueiros e, fi­
tam grandes e tam sinceras,: na|mente, o Ave que a inver- 

, que resolveu meter-se ao ca- nja tornara praguejante, or- 
minho, fazendo o trajecto a pé. i gUjh0S0 do seu caudal espu- 

, Os seus treze anos vence- mante e bravio, sobretudo, no 
riam, facilmente, a caminhada: açúde junto à antiga ponte de 
de tres léguas e pico. A ba j Donfni. Começara o entarde- 
gagem hm.tava-se a meren la ; cer. as aveS> pipilando, bus- 

| e um pequeno embrulho que | Cavam refúgio seguro, antes 
■o tio Ihê  dissera ser a Con-1 do anoitecer, quer no arvo- 
! soada. C a mi n h o u ,  estrada j redo de fôiha permanente, 
fora, sem receio de se enganar, ( quer nos t>eirais dos telhados; 
contente e alegre porque, em ; nas jareiras crepitava já o 
breve, chegaria a sua aldeia e iume para a Ceia e o fumo que 
eana nos braços da avozinha; \ d£je p r o v i n h a ,  procurando 
apenas, uma ou outra vez, pen-; sajda para o espaço, formava 
sou na possibilidade de lhe;cojunas dutn ntígro retinto 
roubarem o dinheiro e a con ; que> a breve trech0| se desfa. 
soada; seria o maior dos de-;2|am> jrnpelidas pela brisa de 

•. sastres. Assim, quando en-, correntes opostas e ondulan- 
I contrava pessoas que lhe ins- tes 
piraram maior confiança, ca- i ‘  .  ,  ,  .  ,
minhava na sua esteira. Fa- O sino do campanario tan 
lava-se, então, muito no « Pa- &,a às Trindades e o seu som 
pa-Açúcar«, ladrão temível, compassado, atento o si encio 
que assolava as redondezas de i a,^ela* inspirava profundo 
Guimaràis! Chegara às Tai , [e5Pell° ® convidava os fieis 
pas por volta das duas e meia; a oraÇâo (la n°ite- 
respirava, já, outro a r ; me-: Mesa posta; dois talheres 
rendou em plena rua ; a fa- apenas. Lado a lado, a avó e 
diga começara a manifestar-se. | 0 neto; pão, bacalhau e cou- 
Mais de meio caminho, po- ves orvalhadas com azeite, 

| rém, estava vencido e, isso, uma rôsca e uma fatia de 
animava-o e deu-lhe o alento carne de porco que o tio Do 
necessário para prosseguir na mingos mandara à mãi; o ba- 
penosa caminha la. Quando calhau fôra comprado com o 
divisou, lá muito longe ainda, dinheiro que o tio dera para 
a capela de S. Româo, no alto o carro, 
da Citânia, espalhada pelo sol Logo no princípio, quando 
poente, uma nova alma sur- êle pretendia apoderar-se da 
giu; novo alento o confortou; côdea superior da broa, ela 
já pouco faltava para chegar' a d v e r t e : O  pão parte-se a 
à sua aldeia; em breve beija-. eito! Isso é feio e, Nosso Se­
ria, enternecidamente, a sua • nhor, ralha ! 
querida avozinha. Que saiida- Correu o repasto, sem ou- 
des desde as últimas férias! ! tro incidente, até tneio, quando 
Santo Estevão de Briteiros! a Santa avozinha reparou que

__ ^__ _ ________  _' Coração a latejar e a alma 0 neto não comia.
coração ^Uesses outros pard inundada dum prazer mex-: — ^Porque não comes tu,

Nasceu emfun Jesus. E mansamente,
Brilharam as estrêlas pelos Céus.

F. a Virgem-Mâi. numa paixão ardente. 
Rezava, olhando p'ra o menino Deus.

O vento adormecia nos quebradas. 
Tinha mais vida e côr a própria luz. 

Numa auréola de estrêlas prateadas 
Resplandecia a frente de Jesus.

Postas as mãos numa oração sentida,
O olhar puro de alegria e fé,

Par'cia que fulgor duma outra vida 
Iluminava o rôsto de José.

E num beijo sem par de amor divino, 
A Dum sacrossanto amor casto e fecundo, 
Esse Jesus, rosado e. pequenino,

Deu com a sua vinda luz ao mundo.

Flora Castelo Branco.

Uma carta

lia! Mas muitos, muitos mais, 
os que deprimidos e acabru­
nhados pelas dores, físicas e

plicável! Passou, com receio, meu filho?
a Bolonha, mal afamada e, Porque vejo que a avò-

C  N Q U A N T O  a neve cai, bran- 
quinha e leve. e o fumo; 

azulado sobe para o alto como | 
uma prece de bênção saída d e ! 
famintas bôcas, na Catedral 
do Mundo há gritos de alma! 
abafados de revolta e piedade, 
em peregrinação de miséria,; 
pela cidade morna e tran- i 
qúila. :

A terra inteira, ameaçada do i 
| céu, estremece de pavor; e- 
í o céu recebe, em repelões, as 
i blasfêmias dos homens!
i i

— Maldição... Pecado,..!

Por que o pensamento hu-! 
! mano se funda na materiali- í 
dade dos seres e das cousas,: 
nos palácios ou nos casebres, 
— na hora alta desta Noite dei 
Consoada — uma dor de lon ! 
gínqua saudade os domina a ; 
todos, — e todos têm mêdoj 
das sombras que passam ...:

Pesadêlo horrível a perse- j 
1 guif as consciências sem alma, 
ie as almas sem piedade; pe-| 
;sadêlo tremendo de Apocalí-i 
1 ptico a desabar sôbre a Cate-1 
dral do Mundo, purulenta d e ! 
maldições — mas a rezar sem- j 
pre, e sempre de longe a vir 
a praticar o Ma!. . .

j fira uma vez ..
I — Pálida sombra de Alguém 
:que, na Catedral da minha 
! Alma, se deixava mostrar — 
| no altar do meu Pensamento 
' como uma visão de eterna 
! claridade—nas dobras da noite 
dêste meu Natal de tristeza, 

; de dolorosa e amarga tristeza 
; — fazendo renda comigo pe* 
' las ruas da cidade.

Guimaràis, 14-12-935 
Meu prezado amigo:

Pede-me qualquer colabora­
ção para o número do Natal 
do Notícias de Guimaràis, 
que tam dignamente dirige. 
Bem contra a minha vontade, 
tenho de indeferir o seu pe­
dido.

Acidentalmente, trago a ca­
beça cheia de mando, cite-se, 
intime-se, defiro, indefiro, jul­
go, além dos habituais inscrevo, 
cancelo, averbo, descrevo, e con- 
vêrto.

Andando assim tam preso à 
terra, não me é possível, por 
falta de tempo, deixar des­
prender a alma para voar um 
pouco ao de cima desta crosta.

Deixe-me reentrar no meu 
viver normal e depois conver­
saremos.

Creia-me com a melhor es­
tima

Att.° e Obrg.
(a) João Ayres d’Azevedo.

Pobre Menino-Jesus!
Homens e bois te adoraram 
E mais tarde, numa cruz, 
Homens te martirizaram!

Vinte séculos depois,
Os homens não melhoraram 
E inda são mansos os bois !

JoAo Saraiva.

chegando à curva, ao fundo zjn|la tem lágrimas nos olhos!
rio troirro a c ro sv m  i n cri n t-it to _ _ °  _da veiga, estacou instintiva 
mente!

Dêstes é o Reino do Céu. 
Praticam à face da piedosa 

de pureza, de virtude, de Doiftrina de Deus e são far- 
amor cristão!

Meditação do Presépio! Noi­
te de Natal! Festa de Família!

tos, mesmo sem comer!
Dia de Natal!
Ahnas quentes da divina 

* \ luz de Deus, ouvi-me!
Cai a neve de mansinho,; a  esmola que hoje semeais, 

para não acordar as almas,, cheios de alegria pelo bem 
para as não trazer à realidade i que repartis, há-de, um dia, 
bruta da vida! Cai a neve de transformada numa grande e 
mansinho, branca, muito bran-' cintilante estrêla, aparecer a 
ca, como espuma do mar! j indicar-vos o caminho que vai 
Mas a neve que cai já não en- direito ao Céu, tal qual, ou- 
regela as almas. Acalenta-as tiora, nesta data, Ela, a mes- 
numa alta lição de vida e de ma, apareceu a apontar o mo- 
amor. E essa neve, branca e desto leito onde Cristo surgiu 
pura, onde o sol se espelha e rodeado de anjos para nos 
a lua se reflete, vai-se tornan- redimir e salvar! E vós, se­
do, por milagre do Deus-Me- guindo nesse caminho, firmes, 
nino, em estrada luminosa, chegareis de-pressa ao altar 
que, rasgando o nevoeiro da dos santos, que é o vosso tro- 
Dúvida, nos faz antever os ho-1 no lá onde a Sede de Deus 
rizontes sempre novos e sem- que vos espera! 
pre eternos da Fé.

Natal de 1935. Sernados, Santo Tirso, 14-12-935.

Manuel Alves de Oliveira. Antonio Vilaça.

—Não é nada, redargue ela; 
é que me lembrei do teu avô, 

Já não tinha pressa; era ali qUe perdi!
a sua a,deia! A esquerda, a £ 0 pobrezito, soluçando, 
igreja de Donim; ao cimo, a jágnmas correndo em fio, lan- 
de S Bento; ao meio * sua 6 e ,e jdo so]uçai;te e
casinha com o seu eido! E ah pungente - - Avó da minlfial- 
se quedou, entre a egre e pen- ma nao c|10re na noite de na- 
sativo, admirando as belezas â| \
que a natureza espalhou pelos 1 * A . . .
campos que têm o Ave a seus Amainou o pranto da avòzi- 
pés. Meia dúzia de passos n^a e a sua.™ào a»9U'losada 
mais tornejando a bouça do ala20U» sentidamente, aquela 
Carvalhal e ei-lo em frente cabec,*a l°ura que, bem cedo, 
da sua casinha! Cautelosa- Pertlera o pai. 
mente, para não ser pressen-! N° dia seguinte^-dia de 
tido, levantou a aldraba do I natal — âquelâs duas almas, 
cancêlo, abriu êste e, através-! P°r mais esforços que empre­
sando o quinteiro, passou ao j gassem, foram dominadas pela 
eido para admirar, sobretudo,! mesma angústia: — a perda 
um velho loureiro onde as I dum ente querido que a morte 

'aves costumavam aninhar-se, lhes arrebatara. Foi um nata! 
as árvores de fruto, a horta,! p°brezinho e triste! 
tudo emfim, onde havia um ; Não quis Deus que a avó- 
pouco do seu ser! Fôra criado zinha chegasse a conhecer uma 
ali; ali, talvez, viesse a mor- bisneta que é o anjo dum lar 
rer! » ; e- que dela herdou as raras

Volta, novamente, para jun-! qualidades do seu excelso co-; 
: to do cancêlo e, mais calmo, ração, onde a bondade tinha! 
; agora, encoraja-se e grita: lugar preeminente, a par dou- j 
Avozinha! . tras esplendorosas virtudes. !

, E ela, sentindo a voz do j Quanto ao neto, é caso para 
| sangue, acode, pressurosa, à parafrasear o provérbio de Sa- j 
! porta, abrindo lhe os braços e i lomào, visto que não vive a \ 
| lançando no espaço, com ter-1miséria aborrecida, nem está. 
: nura e enlêvo, pleno de ma- cercado de riqueza tamanha \ 
gia nunca, até então, sentido:, que o tente e sente-se contente.: 

. — Meu netinho! ;
E’ que se êle tinha muitas : Dezembro, 1931. i

saudades dela, também ela
morria de saudades por êle! Manuel DE Guimaràis.

As úldmas novidades e aos 
melhores preços só na

CAMISARIA M A R T I N S -
[asa Jas Meias

Homens e mulheres de to­
das as idades e condições; 
crianças e descantes de festa 
pagã, cruzavam-se connosco, 
àquela hora da noite de De­
zembro cinzenta e húmida. • 

Renques, muito cosidos às 
paredes, vultos se ocultavam, 
com mêdo de si próprios, entre 
receosos e ameaçadores— es­
condendo o rosto e os olhos, 
levantados até à cabeça os po 
bres farrapos que mal cobriam 
os seus corpos em estreme­
ções de frio e de dúvida na 
esmola dos que passavam -

: estendida sa smagras mãos de 
| miséria e dor.

No entretanto, na Catedral 
da minha Alma, abafava um 
grito de angústia, fundo e cavo, 

; não fôsse êle ser ouvido na Ca- 
jtedral do Mundo, que conti- 
; nua ainda, nesta hora alta 
: dêste meu Natal, como enor- 
I me pesadelo a condenar, cruel­
mente, os humildes e os des- 

! graçados...

j Madrugada alta de Dezem- 
| bro.

A neve continua a cair, 
branda e leve; e, ao longe, e 

! ao perto, os sinos repicam fes­
tivamente de q u e b r a d a  em 

i quebrada. Só o meu coração 
í não canta nem r i . .. 
i E para que êste meu Natal 
! seja ainda mais amargo na sua 
| dura realidade, não tenho nem 
a graça dum sorriso meigo e 

I doce, nem uma gargalhada 
fresca a fazer-me esquecer que 
ando na Vida por solitários 
caminhos.. •

. . .  Vou fechar os olhos 
para sentir, ao menos, o meu 
tam distante Natal de me­
nino. . .

i
Natal-1935.

D o m i n g o s  R i b e i r o .



N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Â I S

. . . c  J i s i i s  H A s m r m i m  |g

Regressando de uma via* B 3 Í1B1I2 (!0
gem longa de muitos dias .

caminhavam em direcção a casa XT0 niaximo de intensidade
i __t. _ _> Hp  r p r n r n a r A í» «  a n r p ç p n .

... 0 N atal dos nossos P obres! S O R T E  G R A N D E  D O  N A T A L

de recordações, apresen- 
ta-se à nossa Infância o Meni* 

Jesus, que . pela caladano

José e Maria.
Muito longe ainda, sentin 

do*se cansados e vendo apro . . .
ximar-se a noite abeiraram*se j duma Noite de Natal nos pre* i 
de um curral, aonde entraram, i senteou .. Ao despertar a nos-j 
para pernoitar. jsa a,rna- *ngénua e simples, j

Fazia um frio intenso e Um , e! f  ou-se a Deus. na sub-cons-; 
vento agreste açoitava, impla-! c,^n<r*a ^ut!1 agradecimento j 
cável e desabrido, a humilde e [ reco*nido ê  interno. j
desprotegida choupana, pene*1 ,̂ ®.raJ*e esse Passado, o Na* j 
trando lá dentro através dos'*3* tmha  ̂ grandeza, a grande-! 
tapamentos esburacados. iza ‘lumilde para ricos epo- .

Não havia cama nem uns i brÇs» choupanas e palacios,; 
trapos sequer que lhes servis* j P01S ctue 0 Menino Jesus abria 
sem de agasalho. Envolvem*se | °  sey manto na generosa vi-1 
ambos numa porção de palha!sâ0 ^um !£ual e fraternal con-j 
da que ali se achava para sus- tentamento, onde se conden-1 
tento dos animais, e ao lado!sava toda a humanidade em 
destes se deitam para descan-1 asP,raÇâ° !e ÎZ ® r5a'

Está à porta o Natal e os pobrezinhos vão-se abeirando de nós, JOÃO LOBATO era um artista nha apanhado a gra/lde, gri* 
todos os dias, pedindo os não esqueçamos no Grande Dia consagrado U pobre, mas honrado, mui-1 tOU ele quasi saltando; e a 
à Família. E são tantos, tantos, que o Noticias de Guimarãis, a excm* j to amigo da família, dos pe- mulher e OS pequenos, espan- 
plo dos anos anteriores, abre hoje a sua subscrição, fazendo, ao mesmo quenos — duas crianças loiras tados, muito alegres, partilha-
tempo, mais um apêlo â todos os seu, leitores e amigos, certo de que  ̂ ■ eáHanrtn-1heanc inp- vam nn anseio da hoa novaêles virão, mais uma vez, trazer as esmolas que hão-de, na grande e j f vivas, saltanaOine aos joe yam HO anseio aa Doa n0Vo,
evocadora Festa da Família, transformar-se em pão sôbre muitas mesas.; IhOS mal ele chegava do tra- tam inocentemente como aque-

; balho ao anoitecer. ! les que na noite do Natal
A esposa, uma santa mu- j dispõe os seus sapatos à beira 

j lher, sempre carinhosa e des- i da chaminé por onde virá 
! velada, ansiosa por que êlej Jesus recheá-los de prendas! 
! chegasse, com cuidado por que Então mu l h e r  e marido 
j lhe nào acontecesse algum mal; transportavam*se com a ima­
na fábrica. ! ginaçào a uma outra casa me-

Transporte 609550

sar.
Meia noite, nasce Jesus! 
Estavam confirmadas as pro 

fecias!

Mas hoje a Saudade evoca 
a nossa existência familiar de 
infante e transporta-nos para 
a realidade, através o desen-

Um côro de anjos entoa n o íroIar de ,arg°s a,10S <Jue .yH  
espaço os mais belos e melo-! fani nascer e morrer muitas > 
diosos cânticos, que revoam,|l[usJ es e esperanças. Mas a; 
ouvindo-se além. . !,,usào d? v,da existe sempre,,

No dia imediato a fausta je SJ\ e[a °^erece diferentes■ 
notícia corre de bôca em bôca i cambiantes, certa é, porém, a , 
pelas aldeias, o retumbante nossa ^  njs  destinos ^uma-
acontecimento, muito comen­
tado, célere percorre mundo,

nos; — e a Noite de Natal é o 
significado mais sublime de

produzindo inquietação e al-! 0 bonJen\  é feliz, mesmo
vorôço i pobre, e tendo apenas a en-

E num frémito de alegria I v°Ivê*Io, a sua mulher e fíihos. 
quási louca, aliada ao natural j uma manta de farrapos, fria, 
desejo de constatar de visu; 8e*ada- • e quente ao calor j 
tam prodigioso sucesso, eis que j do pensamento que abraça o ;
de toda a parte começa d e !vasto m“"do. dc todasr ?s Í V  
convergir para o local gente | sd^s e de *°das as realidades..
em massa, e, desde os humil-i ^  .Vlda.^  d e ‘
des pastores aos maiores po- Paradox° 3: Oscar Wilde, na

Guarda Nacional Republicana (*) 
João Teixeira de Aguiar . . .
Simào Costa............................
Joaquim Earanjeiro dos Reis . .
Anónimo.................................
Anónimo.................................
X ...........................................
Antão de Lencastre...................
XX................... ....  . . . .
M. Santos.................................
António de Araújo Salgado & C.a 
João Pereira Mendes . . . .
José Jacinto Júnior...................
João da Mota.............................
Benjamim de Matos. . •. . . 
Alberto Teixeira Carneiro . . .
Luiz Alijó de Lima...................
João Pinto de Figueiredo . . .
Eduardo Lemos Mota . . . .  
Sebastião Pereira Guedes . . .
Manuel C. Martins...................
Joaquim de Sousa Pinto . . .
André Martins dos Santos. . .
António P im en ta ...................
João Garcia de Almeida Guimarãis 
Agostinho Martins da Rocha . .
A. B.........................................
José Pereira Guimarãis . . .
José Maria de Almeida (Amares) 
João Garcia (por alma de seu pai) 
Doutora Edviges Machado. . .
José Joaquim............................
Joaquim da Silva Soares . . .
D. Júlia Simões........................

(Continua).
Total

30500
20500
2550
5500

20500
25500
20503
10500
20500
5500

10500
10500
10500
10500
10500
5500
5500

20500
5500
5500

10500
20500
10500
20500
10500
5*00

10500
30*00
30500
10500
10500
5500
5500

25500
1:057500

(*) Esta importância foi-nos enviada com um amável ofício do digno 
Comandante da G. N. R. e nosso bom amigo sr. tenente Rebêlo da Cruz.

sua paradoxal estrutura, vivoi 
na decadência, deu um nome j 
suposto à sua própria morte, I

tentados, todos se curvam e 
prestam ao recém-nascido as 
homenagens mais cativantes e | »“***«“ V ud
comoventes. I <luand° n í° era ma,s d,° ^_ . * , . .  . ia sombra dum elegante in-

E assim, os tres sábios do glês, que com brilho mas tor-
turada a alma, jogava a inte-Oriente que se dedicavam ao 

estudo da astronomia, tendo 
notado, naquela noite, a apa­
rição no firmamento de um

ligência no mistério da sua 
filosofia!

E se há choupanas e palá-
astro que se distinguia de tò -: cj0Sj se a Miséria vive ao lado 
dos os outros pelo seu b r i l h o O p u l ê n c i a ; — recordemos! 
excepcional, tiveram o pressen- qUe na Noite de Natal pobre i 
timento de que algo de extraor-: nasceu Jesus, mas que pelos i 
dinário se passava no mundo, j séculos fora criou, alastrou e \ 
E, passados uns dias, ao ve- j radicou a riqueza imensa que \ 
rem confirmado pela boa nova:em nossas ‘almas existe para! 
o seu pressentimento —- toca- j ajém da ascençâo espiritual! 
.dos certamente por uma graça da Humanidade!. 
sobrenatural — lançam-se a ca­
minho, seguindo êsse astro

Jtíadureira <$ Oliveira
L. Oliveira — Guimarãis

Cumprimentam os seus Ex.mo* Clientes, 

desejando-lhes Boas*Festas e um 

Novo Ano muito próspero.

s  bb  m

Natal de 1935.
ÍLIDIO PROENÇA.

C/AMMIJIS/ÂY

que os conduza Belém, encon 
trando Jesus-Menino, a quem 
prestaram também as mais su­
bidas honras e fizeram valio­
sas ofertas.

O que nunca os Magos ima­
ginaram foi que, um dia, ha­
via de ser Ele o irredutível j 0g melhores preços 
adversário das grandesas e das j 0  soH ido sò  M
honrarias, o que demonstrou; 
mais tarde, quando H om em ,iin ii n i f  r i l l i r i f  
iniciada a sua vida pública, na j LUJ/I 11/15 l / l l f l l j / l j
firmeza dos seus princípios, no j ------------ - - -pf-
completo desapêgo dos bens ~  ^  , !
terrenos, na sua humildade in-; Vj 2^5 ^  Cl O 5  f O D f Q 5  
compârável, revelando-se sem- j |
pre grande amigo dos peque-! Resumidamente, porque o tempo j
nos e dos fracos, absohdamen-! | ó “ i r í S S ! 
te contrário a iniquidade e ajo  que esta grandiosa obra de assis- 
prepotência, que procurou ani- | tência tein feito desde o seu início, j 
qtiilar. ! A ^asa 1,08 Pohres distribuiu e j

.N ão faças a outrem o que I forsnu'b“ idios em dinheiro-de Maioj 
não queres que te façam». j de 1934 a Dezembro de 1935 — |

M as... ontem como hoje!; 116.373530. |
Não agradava a todos a sua:. ?uubsídiofsftoÇaraKTtransÇ°rte? T n ^ ! n Julho dc 1934 a Novembro de 1935

— 447510.
Balneário —de Julho de 1934 a| 

Novembro de 1935—8.207 banhos.)
Subsídios para -renda de casa — 

de Setembro de 1934 a Dezembro 
de 1935— 1.205550.

Refeições fornecidas a pobres — 
de 25 de Fevereiro a 30 de Novem­
bro de 1935 -  36.423.

Barbearia — de Junho a Novembro 
de 1935 ■— 1.760 barbas e 372 cortes 
de cabelo.

Vestuário—foram fornecidas 14 pe

Se eu fôra um poeta, cantava em meus versos, 
Suspiros dispersos, meu vago cismar;
De luz inundava os rostos imersos.
Se fôra das noites a luz do luar.

Se eu fôra pintor, vertia na tela 
A imagem d’Aquela, qu’inda sei guardar;
Em frente das armas morria por Ela 
E, como um guerreiro, ia batalhar.

Nunca lá entrou! Nàoque lhor e m aior... maior, sim, 
I ela tinha mêdo daquele ruído que aquele pobre tugúrio, era 
e das numerosas rodas giran-: muito acanhado para quatro 
do incessantemente, e como | pessoas, e com um quintalzi- 

! receava, estremecia pelo seu j nho, diziam.
|marido, e temia enviuvar dum I ma g i n a r a m um enxoval 
í momento para o outro. para a criança, um vestido de

Viviam, porém, apoquenta- j fazenda para a espôsá — e que 
!dos. A féria era medíocre ejpara êle devia comprar um 
i nào dava para a despesa; tudo j fato preto, decente para ir ao 
lera tam caro! ! baptizado. Oh! que felici-
| Depois, quatro bôcas a co- j dade! e simultâneaménte co- 
| mer; além disso a pobre mu-1 mungaram no mesmo pensa- 
| lher andava grávida, na ultima! mento e sentimento, de olhos 
hora!.. .  era impossível passar; voltados para o alto julgando- 
com a ridicularia de seis es-1 -se emancipados da miséria e 
cudos diários. j cheios de ventura já.

João Lobato entristecia-se I * * *
vendo a esposa emmagrecer, | No dia seguinte, de manhã, 

•não tanto pelo estado em que! dirigiu-se João não à fábrica, 
i estava, mas pela má alimenta-; como costumava, mas a casa 
! çâo que tinha; carecia de me-! do Magalhàis, no anseio da boa 
! lhor sustância, mas não ha-1 nova, e apresentou a cautela 
j via dinheiro e ninguém fiava ao caixeiro, 
d ê le ... Ele mal olhou sorriu itòni-

I * * * j camente e disse — que estava
I Um dia, eram pouco mais; premiada de facto com a sorte 
| de seis horas da tarde, diri- i grande, porém era falsa, por- 
jgia-se êle para casa, como ! que o nome que a firmava era 
| costumava, quando, numa das; suposto.
; ruas que atravessava, ouviu a ' João pôs-se amarelo, tremia, 
! voz esganiçada dume auteleiro; rangeu os dentes assombrado. 
! gritar: —Amanhã anda a roda! i Sossegou depois um pc uco 

O coração estremeceu-lhe \ e examinando-a disse: — que 
| à lembrança, parecendo-lhe ‘ ela tinha ali um carimbo com 
i que os olhos da gente que a morada do revendedor.
| cruzava lavaram-se do seu Que sim, respondeu-lhe o 
i igoismo habitual reflectindo ! caixeiro, porém nesse número 
i uma luz mais doce. | certamente, que não existia tal

Acudiu lhe à mente, com- j indivíduo, 
prar uma cautela. — E’ o úni-1 João saiu dali esbaforido, 
co! bradava o cauteleiro, agi- j tremendo, e dirigiu-se ao tal 

! tando no ar a tentadora. \ número; era aí um funileiro.
■ João Lobato encaminhou-se‘ Preguntou-lhe se não ino- 
1 tremendo. Meteu a mão no rava ali um sujeito chamado
■ bôlso onde trazia a féria.: Moreira — que não, respon- 
1 Tentou depois retroceder, po- deu-lhe o dono da loja.
rém o cauteleiro meteu-lha à ; Ainda nutria uma esperança 

j cara, elogiando a beleza d o . de que o caixeiro se enganasse 
número.— Como é palpitan- e acabou de lha dissipar, 
te! dizia. E’ o último! repetia.: Capacitou-se por fim de que 

Ele não resistiu mais, tirou; estava tudo perdido.
; fora do bôlso os trinta escu- i Eram nove horas já. João 
|dos e comprou-a — era dei Lo b a t o  dirigiu se correndo 
i vinte e dois escudos a cautela, i para a fábrica. No escritório 

A mulher em casa espera-, disseram-lhe que não era admi-
Se das auras fôra a mais elevada,
Ou do mar fôra, alta vaga azulada,
Seus pés viria na praia beijar.

Nada disto sou. Sou um torturado;
Sou um homem que tem na ffonte estampado 
O sulcro profundo dum longo penar.

Eduardo Azevedo.

0 melhor presente de Natal: G r £ L z ; e t Í l 3 3 . a ,
Um par de sapatos da |
Sapataria L U S O . lios sanas... / nasce Jesus 

Para dar ao mundo luz ..
• Mas há uns certos cristãos

—w - - mui ...».........; Que não seguem seu preceito,
J — Do torto fazem direito,

lerouschalaim j Na° conhfxendo
) E são de tal natureza,

leSchoua-ben-IOSSEFF i Qwe mesmo a triste pobreza ----------------------------------- ! Té andam a explorar;

tido.
Pediu para falar ao gerente. 

Foi introduzido no gabinete e 
expôs-lhe as razões que o de­
terminaram — disse—que sim, 
que não seria despedido, aten­
dendo a que tinha sempre 
sido bom operário, mas com 
a condição de trabalhar desde 
aquela hora até à noite ven­
cendo meio dia simplesmente.

João sujeitou-se a tudo,
*  # *

Ao meio-dia, quando foi jan­
tar. entrou em casa triste e

doutrina sublime 
E começam de Lhe mover 

uma perseguição tremenda,uma 
guerra feroz, servindo-se de 
todos os meios e de todas as 
formas.

Tinha de ser dominado pela 
brutalidade da lôrça, visto que 
a pureza da sua doutrina não 
admitia subterfúgios nem meios 
termos, indo de encontro aos 
maus costumes e vélhos pre- de tecidos para confeccionar e

r  548 peças de roupa confeccionadas. 
A Casa dos Pobres tem, como já 

demos notícia, em laboração a «Cozi- j 
nha Económica», para as classes me- j 
nos abastadas.

conceitos, o que O levou ao 
Calvário onde, entre as maio­
res blasfémias, injúrias e sar­
casmos, essa guerra teve e seu 
epílogo!

C. R. Capela.

De Junho a Novembro já forneceu 
a operários—6.677 sopas, 7.154 pra­
tos, 4.756 rações de pão e 4.987 co­
pos de vinho.

Estes elementos foram-nos gentil-j
CnMI5fl5~6RflVflTfl5 mente fornecidos pelo nosso bom j

! amigo e digno director da Casa dos j
GRflVflTflS~eflJYIl5H5 Pobres, sr. Joaquim Laranjeira dos ‘

SÓ NA , Reis, que é ao mesmo tempo um j
í valoroso auxiliar do também nosso :

L O .IÀ  D A S  C A M IS A S  bom amigo sr. João Teixeira de L U d A  U L A i V U Õ A j  | Agujari dQS fl/ndadores daqueIa |
•r— JUNTO AO CAFÉ ORIENTAL —  i benemérita instituição vimaranensc.;

Ninguém sabe do menino 
Perdido em Jerusalém. 
Ninguém sabe o seu destino; 
Ninguém o sabe, ninguém!...

S. José por uma banda,
Por outra a Nossa Senhora 
Também o procura, e anda 
Cheia de fé redentora t

E  não existe ninguém,
Não ha um só peregrino 
Que saiba do Deus-menino, 
Perdido em Jerusalém.

Pregu?itam a seus parentes 
E  a muitas outras gentes 
Se acaso viram passar 
Um yienino muito loiro,
Seus cabelos, fios de oiro,
E  seus olhos de encantar!

E  há quem responda sorrindo: 
Um menino assim tam lindo 
Nunca vi, nem 'encontrei/...
E, senhores da mesma fé,
Lá se foi o San José 
A~mai-la Nossa Senhora 
Encontrá-lO, discutindo 
Entre os Doutores da Lei .. 
Bemdita a Fé-Redentora !...

'.... Joio Neto.

va o com impaciência. Os pe­
quenos à porta irritavam-se 
já com a demora do pai e 
pediam pão para ir enganam 

; do a vontade de cear que os 
| começava a apertar.
! Por fim chegou João Loba- 
! to; abraçou os pequenos, e 
i alegre, muito alegre, beijou a 
espôsa, como costumava.

Depois c ea r am e deita 
ram-se.

Já os pequenos dormiam 
; quando João contou à mulher 
^com uma ponta de febre a
! aquisição que tinha feito d a ; acabrunhado pelo engano de 
: cautela. que tinha sido vítima.

Ela, ao princípio, repreen- A espôsa aguardava-o an- 
deu-o: — Que foi uma tolice, siosa; porém, mal entrou car- 
que nào estava em circuns-: rancudo e sem dizer palavra, 
tâncias de fazer tal despeza, ■ o coração que se tinha alvo- 
que era dinheiro deitado à; roçado sossegou, e esperou 

, r ua . . .  Porém êle arquitactou fremente algum desengano, 
tais castelos no ar, fez o fu- i Nào tardou muito.

I turo tam risonho... — que se — Que tinham sido rouba- 
j saísse a grande, era uma pe-; dos, bradou o João com acen- 
i chincha... setenta e cinco, to cavernoso. Ladrões! !a- 
I contos! jdrões! exclamava; e depois
| Então já podiam comer car-! mais soisegado contou à mu- 
i ne ao jantar, eram uns fidal-; lher tudo desde a sua ida ao 
íguinhos! que tivesse esperan-i Magalhàis até à resposta do 
ça. — Que não! dizia ela, feli- funileiro; e depois que o nào 

i cidades e conforto não são: queriam receber na fábrica,
! para os pobres, rematava. j uma corja, que por cima ainda 

No dia seguinte à noite lhe furtavam meio dia por ter 
i João dirigia-se a casa para: ido mais tarde uma hora ape- 
descansar, quando encontrou nas!

: no caminho um cauteleiro com * * *
.......... ........ .......  I o telegrama dos prémios gran- Ela chorou, arrepelou-se, e
— BÒÀS-ÊESTÀS NO n a t â L —. | des da lotaria do Natal. com mais tristeza dizia — que

j Viu o número da grande!emfim, a perca da cautela... 
Claros, j era 0 7.706 — apalpou na algi- mas meio dia de menos! gran- 
mm— . j beira, porém não tinha trazi- des comilões! bradava; e pen- 

j do a cautela, a mulher tinha a j sando na felicidade de que 
guardado cuidadosamente. ; lhes fugiu repetia baixinho, o 

-Gompram-so Mal chegou a casa pediu-! que em tempo dissera: — For­
na I -lha, examinou o número — ! tunas não são para os po-

P E N S Ã O  C O ME R C I A L ;  era efectivamente o 7.706!... | b res .. .
Tourai — Guimarãis j — Que era a grande, que ti-; Natal —1935. H. F.

E com êste proceder,
I Está Ele inda a nascer ^  
j Já o estão a 'matar.

! Ai meu Jesus, meu bom Deus! 
J Olha que estes fariseus 
I Agora são mais tiranos; 
j Se cá voltas outra vez,
Morres no primeiro mês, 

j Não vives trinta e três anos.

I E  sabido que — Senhores,
— Meus estimados leitores —,

J Não sois da citada raça;
E perdoais complacentes 
As piadas inocentes 
De gazetilhas sem graça.

Por isso tomo o ensejo 
De vos dizer que desejo 
Ao Director ao Jornal,
Aos seus colaboradores 
E a vós caros leitores,

G a r r a f a s  v a s i a s
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S A fm A n F .D O  CONCELHO

_/^OMO estás tão triste, i
màizinha; quem foi; 

que te fez mal?
— Nào é nada, meu filhinho; 

não sabes que dia é hoje?
E’ a véspera do Natal, d a , 

ceia da consoada, a Festa da 
Família, vésperas do Dia mais, 
santo e mais feliz do calendário 
católico, da nossa religião.

Foi no dia 25 de Dezembro,; 
há mil novecentos e trinta e 1 
cinco anos, que nasceu o Mes-, 
sias, o Redemptor, D eus... 
que veio à terra feito homem 
para nos salvar.

Nasceu em Bethlem numas 
palhinhas humildes duma man 
gedoura, abrigada em humilde j 
cabana. E’ Nosso Senhor, é 
Jesus Cristo que tu apren­
deste a amar e a adorar, é ( 
Aquele que nos guia, que nos 
dá vida e saúde, que nos con­
sola, nos salva á alma e nos 
redime os pecados.

Para mais, meu filho foi! 
neste dia que tu nasceste, que 
tu abriste êsses olhitos à luz 
dêste mundo tam hipócrita e' 
tam perverso; mas, faz-te ho-: 
mem, sofre e sê bom, segue' 
pelo caminho direito, e Deus 
te ajudará e manterá a honra 
da tua família, a tradição dosi 
teus maiores. j

Estou triste, sim, meu filho j 
e nào te admires disso, por-; 
que penso no teu pai que já; 
não vive, porque Deus cha-j 
mouo à sua divina presença.!

A sua alma impregnada de j 
bondade e amor, está a con-1 
tas com o Jesus, e pede por 
ti lá no céu, Segue como êle; 
o bom caminho, faz-te assim; 
um homem, ama os teus, a tua j 
terra, a tua Pátria, como êle 
amava a sua querida terra — 
Guimarâis. Cheio de amor 
por Ela, era vê-lo idealizar 
projectos, cantar e admirar as 
suas belezas naturais, pano­
râmicas e históricas, elogeando 
a sua indústria e chamando-lhe 
a Manchester Portuguesa.

Dizia êle, meu filho, que foi 
aqui que nasceu o nosso Pri­
meiro Rei—Afonso Henriques 
— e que todos os portugueses 
deveriam vir ajoelhar no altar 
da Pátria o nosso velhinho 
castelo, onde nasceu êsse Rei 
Conquistador, fundador da' 
Nacionalidade, essa figura tam , 
grande que enche o início da 
nossa História, e que tu admi- • 
ras na sua estátua de bronze 
ali no Toural, do grande escul­
tor Soares dos Reis.

Ah! Mas como êle se re-j 
voltava, às vezes, contra os 
homens que nos administra ; 
vam, sim, porque nós temos j 
pessoas que são escolhidas j 
entre as mais inteligentes ej 
activas, para nos governar, í 
nos reger, para aplicar os! 
nossos dinheiros, que são a s : 
contribuições, uns impostos 
que todos os que têm qual­
quer cousa, negócio ou indús­
tria, etc.; sâo obrigados a pa- j 
gar, e é assim como nos Es- j 
tados, as Câmaras — podem 
fazer obras, estradas, portos 
de mar, navios, aviões, mate­
rial de guerra, manter um 
exército, a guarda, a polícia, 
tudo isto que tu vês, meu filho,; 
e que precisas também de sa­
ber e aprender.

Pois teu pai, às vezes, nes­
sas horas de crise nervosa e 
desalentadora protestava e ba 
rafustava dizendo nào hiver 
direito de uma cidade tam an­
tiga e com tanto valor histó­
rico, uma cidade essencial­
mente industrial, e que tanto 
pagava para êsses tais senho­
res que te expliquei, fôsse 
tam desprezada, e que a des­
pojassem dos seus valores, em 
lugar de a engrandecerem de 
a elevar mais, de a tornar tam 
conhecida e respeitada como 
o próprio Portugal.

E queixava-se também muito 
dos próprios conterrâneos; 
sabes quem são? Sào aqueles 
senhores que nasceram na 
mesma terra onde tu nasceste, 
portanto, Guimarâis; és tu, 
meu filho, um vimaranense, e 
oxalá amanhã saibas aplicar 
bem êsse nome, saibas usar

Briteiros (S. Salvador) -  18.

Oferta — Festas do Natal — O
Ex.mj Sr. António Cândido de Le­
mos horticultor), da Rua da Saii- 
dade, 2-A, 3. °-D. — Lisboa, ofereceu 
mais uma colecção de sementes na­
cionais e estrangeiras, para horta e 
jardim, da Escola Mixta local, o que 
daqui lhe agradecemos em nome das 
criancinhas e respectiva Professora.

— Na vizinha povoação de Caídas 
das Taipas, prepara se, actualmente, 
com todo o afan e entusiasmo, a peça 
«Presépio», para ser levada à cena 
no Cine-Teatro-Taipense, nas próxi­
mas festas do Natal, e a cujo ensaio 
tivemos ocasião de assistir, ontem, 
constatando o adiantamento no bom 
desempenho dos diferentes papéis, 
pelo que auguramos uma colossal 
enchente em todos os dias de récita, 
dado ainda o entusiasmo que reina 
naquela povoação e circunvizinhas.

O seu organizador é o nosso amigo 
e Ex m° Sr. Manuel José Pereira, di­
gníssimo professor, reformado pelo 
limite de idade, a quem a instrução 
nas Taipas muito deve, como os 
seus ex-alunos e conterrâneos tiveram 
ocasião de lhe manifestar ainda há 
bem pouco tempo, e que, não obs­
tante a sua idade, aparenta um rapaz 
novo, na pujança da juventude, tal 
ainda a sua acção, o seu vigor e en­
tusiasmo para tudo quanto diga res­
peito a instruir, educar e moralizar a 
juventude, vivendo no meio desta e 
fazendo-a viver horas alegres e bem 
felizes, cuja lembrança jámais se apa­
gará nos corações moços!

O produto destas récitas reverterá 
em benefício da Banda de Música 
Taipense, a cujo corpo pertence, bem 
como seu genro, sargento músico e 
hábil regente da mesma.

As récitas, que se repetirão em to­
dos os domingos e dias santos do 
Natal, serão abrilhantadas pela Banda 
local.

Ao Ex.mft Sr. professor Manuel 
José Pereira, bem como a seu digno 
genro, tam felizes no empreendi­
mento, as nossas saudações!

A êles, aos que na peça colaboram, 
aos nossos colegas correspondentes 
do Noticias de Guimarâis, bem como 
à Direcção, Corpo Redactorial e lei­
tores :

Muito Boas-Festas! — C.

Loja das Camisas

AO SOM DOS SINOS
sino tange, repica e canta, avó segue silenciosa de olhos 

^  E’ quási meia noite. A alheados como quem escuta 
missa do galo aproxima-se e o uma voz interior, 
sino cheio de alegria parece E assim é. A boa vèlhinhe 
dizer na sua voz de bronze: vai relembrando, E’ que foi

Vinde, Vinde todos, que em uma noite igual àquela,
nem um só deixe de assistir em que os sinos tocavam para
ao sacrifício bemdito que re- a missa do galo, que o seu
lembra u maior, o mais doce Manei, o mocetão mais ga-
e sublime de todos os mila- lhardo do lugar, lhe dissera
gres que jamais se deram e palavras de casamento, 
darão ainda que o mundo Que doçura a dessa recor- 

; minados, assim como em outros lo* dure milhões de vezes o que dação e que lindo fôra êsse 
i cais onde a luz pública se impõe por viveu Mofoi i
completo. Nào ignoramos as difieul- J D . * . . aia:1-.

idades a vencer, nem a boa vontade A ® *a ^ a velho burgo A vida nào lhe reservara O 
, . ida actuai Vereação Municipal em soam tamancos, ealgunsapres- mais duro quinhão. Casara,

Publicamos hoje a copia da i atender tam magno problema, como sados. Sâo os que desejam os fôra feliz. Deus dera-lhe dois

aos seus estimados clientes 
deseja FESTAS FELIZES.

representação que há dias foi: é o da luz eléctrica. Alguma cousa melhores lugares.
. _____ _ i ♦ • __ ca tâ m fa i’ Ia nocra ma r A fti _ . . °  *entregue como noticiamos ise tem feit0 nesse sentido, porém, ri ^ ^os ^e*os e robustos, queaAminictrarinr r*í»io r  há que prosseguir na obra encetada. ^ a vozes que chamam, ri-1 eram agora os pais dos netos

ao sr. aamintst aaor, Pela V* Pavimentação citadina — A ci- sos abafados, gargalhadas fran- j que a acomoanhavam.
A. das Juntas de freguesia dade de Guimarâis, não obstante cas, emfim o sussurro indica- j £ ’ certo que a vida nem
da cidade. possuir presentemente algumas arté- dor de grande animação. sempre fôra doce * Tiveramrias decentemente pavimentadas, ofe- . u” . !, a , . . 1IVC1“111

Fy >«•<> «sr Admimsíradnr rece aínda a quem de longe chega de homens abafain-se nos de trabalhar, de lutar muito,
do Concelho • visita até aos seu6 monumentos, mu- seus capotes, as mulheres nos mas que importava isso? Nun-

! seus, templos e outras belezas natu- amplos chailes e algumas co- ca se arrependera
As Comissões Administrativas das ; pectácul^com $á “prindíwa travimem * “ be«*- ^  | Quando se tem um abrigo,

Juntas de Freguesia da Cidade, inter- tação na maior parte das suas ruas, tOQOS gente QÔ campo, das j q amparo de um braço forte
pretando o sentir e queixumes das | largos e passeios. A nossa cidade, aldeias circunvizinhas. Os da i e de um coração amante, quási
classes laboriosas e Colectividades I que já hoje possue ruas bem lança- cidade vão também, mas em j nâo custa labutar,
vimaranenses, vêm mui repeitosa-j das e largas avenidas, que serão no menor número 
mente junto de V. Ex.a como primei- futuro o melhor fulcro do seu desen-

II

liiUS MEHIHD JMDR OIUIHD
(A José Barreira Coelho. Recor­

dando a morte de seu filhinho 
Armando Jorge).

Quando Vos vejo meu Deus,
Meu Jesus, em pequeuinho, 
Recordais-me o meu filhinho 
Que voltou para os Ceus.

E  quando a Virgem Vos tem  
Ao colo, em pequenino,
Faz-me lembrar meu menino 
Ao colo de sua mãi.

Eu José sou .. e até 
Meu filho no colo almejo,
Quando risonho Fu» vejo 
Ao colo de S. José.

Se com os doutores falais 
— Como as ares ciciando,
Como elas saltitando — ,
Até assim m'o lembrais.

Quando Vos vejo sofrer, 
Agonisante na Cruz,
Relembra is-me, mexi Jesus 
Sua agonia ao morrer.

Meu Deus que taxúo sofrestes 
Por amor á humanidade,
E  pela sacra Verdade 
Tantas paixões padecestes.

Eu  Fo.s* rogo que jam ais 
Mort'er filhinhos deixeis,
Pois por Vossos Pais sabeis 
A dor saUdosa dos p a is !

Carlos de  Andrade .

Se deseja calçado, veja o que a 

S A P A T A R I A  L U S O  

lhe indica como novidade

ra e digna Autoridade do Concelho j volvimento; que possue modernos 
e, ainda, como tnuito digno membro ! edifícios, assim como outros em cons-1 
da Ex.,na Comissão Administrativa trução; que começa a alargar se e a 
di Câmara Municipal de Guimarâis, i estender-se mais e mais, nâo pode 
expor as necessidades que julgam; continuar a sofrer semelhante, pavi- < 
mais urgentes ao'progresso econó- j  mentação, que, se servia os tempos! 
mico, moral e soei d de uma cidade que longe vão, não fazem sentido; 
inteira, que, de há muitos anos, tem 1 nesta época de renovação progressis-! 
estido em ompleto mai asmo e aban- j ta e civilizadora. E’ igualmente um 
dôuo, não só por parte das várias ’ problema que, por certo, tem já ocu- 
Vereações Municipais que têm pas-! pado o claro espírito de V. Fx.a 
sado pelas cadeiras da Câmara Mu-! como o da Ex.ms Comissão Adtninis-; 
nicipal, mas, também, por parte dos j trativa da Câmara Municipal. i
Poderes Centrais. : Nem seria preciso às Comissões J

Nunca é de mais repetir a nota j Administrativas das Juntas de Fre- 
tantas vezes já ferida na imprensa guesia da Cidade vir lembrar tam 
loca], de que sendo a nossa cidade urgente como indispensável melho-! 
uma das primeiras do Distrito esta ramento, fazento substituir a vélha 
se encontre num estado verdadeira-, pavimentação das ruas, largos e pas-1 
mente lastimável, parecendo-nos que j seios por uma outra mais moderna,! 
os homens bons desapareceram ou j enfileirando ao lado daquelas outras 
morreram, cavando-se mais fundo a ; terras que se orgulham pelo seu pro- 
ruína do seu progresso e da sua vida gresso e engrandecimento social, 
económica, talvez mais por incúria j
do que por menos amor e bairrismo | Excelentíssimo Senhor:
do seu modo de ser vimaranenses!

| Estas são, em resumo, as breves 
Excelentíssimo Senhor: ! considerações que nos sugere as ne- 

i cessidades presentes da nossa queri- 
Muitas sâo, pois, as necessidades j da Terra; outras mais nos permiti­

da nossa Terra, mas as mais urgen- riamos fazer, mas, na hora actuai,; 
tes, até agora, aquelas que mais se fa- entendemos não ir mais além do que 
zem sentir, são as que, com muito | se pede, esperando as Comissões 
respeito, sim, mas também com aque-j Administrativas das Juntas de Fre- 
la jiberdade reconhecida e mantida ’ guesia da Cidade da boa vontade, 
pela recente Constituição da Repú- acção e energia de V. Ex.a e de todos 
blica às Autarquias populares, pas-: os seus Ex.,nos Colegas na Câmara 
samos a expor:

Unidade militar — Anunciada, ; siçâo que, com o mais alto respeito e 
como se diz, para breve, uma nova ■ consideração, vimos trazer perante í

O rancho alegre nunca ter 
min e num alarido que sâo 
quási gritos ouve-se falar em 
tudo e nas consoadas especial- 
mente. O bacalhau, os for-

i Mas, cousa estranha! Nunca,
| tantos Natais já passara, nunca 
i recordara com tamanha insis- 
! tência a hora bemdita em que 
1 tratara a sua boda.
! Efeitos da velhice, pensava 
| ela, pois já lá vão quarenta 
e cinco anos.. .

Todas iam correndo, só êles 
nào tinham pressa de chegar.

A noite arrefecia cada vez 
mais. Na atmosfera pairava 
um fluido de ternura, de paz 
e de amor.

E a velhinha, de olhos no 
passado, era feliz, decerto.

Despertou-a a neta pousan­
do docemente a mão morena 
sôbre a sua mão enrugada.

Avozinha, murmurou presa 
de um doce enleio: eu e o 
Tónio queriamos-lhe falar.

Que há? Inquiriu surpreen­
dida.

E’ que, murmurou a neta 
em voz mal firme; eu e o Tó­
nio queremo-nos casar e que- 
riamos que a avó falasse à 
mãi. Nâo é? — Disse enterpe- 
lando o rapaz.

Reorganização do Exército, entende­
mos que é ocasião mais que oportu­
na para, junto dos Poderes Públicos, 
pedir com respeito, mas com firmeza 
de querer, a colocação em Guimarâis 
de uma Unidade Militar tantas vezes 
prometida, mas infelizmente sem via­
bilidade. A permanência de uma Ins­
tituição Militar numa terra como a 
nossa, importa um maior desenvol­
vimento para o seu comércio e para 
a sua indústria, não contando ainda 
com o factor moral, muito impor- j 
tantíssimo, para o seu movimento I 
citadino. I

migos, o rapa e os pinhões 
os seus Ex.,nos Colegas na Câmara; Sâo em geral o tema prefe- E o mocetão, tam còrado

«K ÍIrM o. como a rapariga, certificou,
E batendo os socos passam i batendo de rijo com o grosso 

uns e vêm outros sempre a ca-1 marmeleiro nas pedras da cal- 
minho da igreja, qúe apesar !çada.
de vasta vai ser pequena, com j — E’ verdade, senhora avó;

V. Ex.a
A bem da nação. 

Guimarâis, 16 de Dezembro de 1935.

(Seguem as assinaturas). 

RESJNAGEM DE PINHEIROS

Aviso aos Srs. proprietários 
do Concelho dft Guimarâis

A Companhia Industrial Resineira,Liceu Martins Sarmento — Ou-,
tra necessidade imperiosa, que inte-; ?om se<fe 00 Porto, propriétária de 
ressa sobremaneira à cidade econce- ; importantes fábricas do Norte e Sul 
lho de Guimarâis e, também aos po-: do País, pretende alugar, desde já, 
vos dos concelhos vizinhos, pois, a ; pinhais para a extraeção de resina 
manter-se como está afecta a vida ! (gênia) PÇl° método francês, para o
económica dos chefes de família. ! que dispõe de pessoal competente, uiiiía ..... ... .

& v* % ^ a £ S £ !  gki- i i ««••» mJ° cidtàertIem, nor - - e um : »»ô4 « . . :riosas e nobilíssimas tradições aca-! e activas para trabalhar à comissão; rapagão espaauauo. j
démicas, foi de sempre um estabele- j nas respectivas áreas. , E’ avó 6 netos. Mas OS ne-! Natal — 1935.

certeza, para abrigar tam gran­
de multidão.

Automóveis deslizam em- 
quanto a gentinha se arreda, 
resmungando uns, paciente­
mente outros.

e diga a minha tia que lhe juro 
de fazer a filha feliz; quero-lhe 
mais que às meninas dos meus 

; olhos.
I E a velhinha num sorriso 
I doce. — Deus vos abençoe.. .

Agora a turba é já menor, j E, em voz molhada de lá- 
Sào os atrasados, os de mais grimas, ficou-se murmurando: 
longe, ou aqueles a quem cus-1 Como eu... exactamente, como 
tou mais largarem o bom fogo: e u . . .
da lareira. i E os sinos soltavam as últi-

No grupo dos retardados j mas notas, 
seguem sossegadamente uma j E a boa avó, agora sorri- 
vèlhinha ainda forte e direita,! dente, murmurava ainda:—Por 
uma rapariga gentil — autên-. isso os sinos me falavam de

í’1 0  Encarregado Regional -  Antó-1 '° s sa° aPel' as Primos-como o provam sobejamente as mui- njo -rejxe,ra Ja Mota j,-ln io r | p a fe . : A innoirlade conven

bem êste nome, pois o ser fi­
lho assim duma terra tam no­
bre e tam laboriosa é uma 
honta, que nem a todos os 
portugueses, é dado caber.

Prometes então meu filh ', 
que cumprirás o que te ex­
pus—e alguma cousa ji apren 
deste—dando-me assim algum 
alívio à dor, à saúJade que 
me punge a alma, e me aperti 
o coração, esta dor enorme 
da saúJade por aquele que 
partiu para nâo mais voltar.

— Nào chore ininha màizi­
nha, que eu sou muito seu 
amiguinho, e serei um homem 
assim grande como quer para 
a ajudar; e pela minha terra 
tam nobre, serei amanhã, no 
futuro, um defensor, da sua 
causa e das suas virtudes.

— Obrigado, filhinho, Deus 
será sempre contigo.

A. M.

tas capacidades intelectuais, morais 
e espirituais que por êle têm passado, 
muitas das quais hão prestado e con­
tinuam prestando altíssimos serviços 
à Nação. Elevar à categoria de Cen­
tral o nosso Liceut é um elementar 
dever de justiça, pois não está certo 
que um concelho lnleiro, com uma 
regular frequência liceal, a veja for­
çada a deslocar-se para outras terras, 
sobrecarregando desta maneira quem 
deseja dar a seus filhos um curso 
completo. Demais, acresce ainda, a 
favor desta nossa petição a circuns­
tância do Liceu de Martins Sar­
mento manter há poucos anos ainda 
igual categoria. j

Estradas do Concelho — E’ tam- j 
bé n um caso de máxima importân- ; 
cia que requere todo o catinho e ; 
auxílio, pois sabido é que deHodas! 
as estradas que ligam o concelho de : 
Guimarâis às do nosso Distrito, j 
como também a outras do Distrito \ 
do Pôrto, são as que mais se encon- ’ 
tram em piores condições de transi j 
to, principalmente na estação das • 
chuvas, tornando-se, por vezes, difí- j 
ceis senão perigosas à viação. Jul-1 
gamos que à Ex.m* Comissão Admi- 
nistrativa Municipal se impõe o dever ; 
de chamar a atenção das Entidades 
competentes para tam inadiável como 
momentos problema.

Luz eléctrica — A bem do inte- 
rêsse, segurança e bem estar dos 
munícipes, urge seja dada uma nova 
feição moderna na instalação da rêde 
urbana, alargando-se mais os seus 
benefícios por aquelas ruas e largos 
que hoje carecem de ser melhor ilu-

A mocidade conversa e a ZlTA DE PORTUGAL.

O S  N O S S O S  P O B R E S

Há um ano, em frenie aos nossos escriiórios os pobrezinhos aguardavam as esmolas 
do NaCal.

Hoje voltam a abrir-se as nossas porias e os pobrezinhos a quem tanto queremos 
voltarão a receber os donativos qua, os nossos generosos leitores nos confiaram.



N O T I C I A S  DE  G U I M A R Ã I S

CASA PIMENTA
R ua 31 de J a n e iro

A c a b a m  d e  c h e g a r  a s  m a io r e s  v a r ie ­
d a d e s  e m  s o b r e tu d o s  e  c a s im ir a s  p a r a  

a  é p o c a  d e  in v e r n o . £ ’ e s ta  a  c a s a  q u e
maior sortido tem.

Grandes saldos em casimiras. Sobretu­
dos feitos, desde 60$00. Não façam as

s u a s  c o m p r a s  s e m  p r im e ir o  v is i ta r e m  e s ta  c a s a .

D M  C A V A Q U E A D O !  l i  l i l i i f l i s  i  t e  haréns
IEIILUCIA

F O O T - B A L L

(Continuação da .9.® página) j

ageitar os cavalos na subida, 
a luz da lanterna dança a sa­
rabanda e o s ' guarda-chuvas 
dos passageiros dos bancos de 
fora, os melhores lugares, meu 
senhor, escorrem piedosamente 
pelas costas dos vizinhos, — 
se o não adivinhou perspicaz­
mente, que eu «andei a estu­
dos» encarcerado meia dúzia 
de anos num colégio «à moda 
antiga», com bons professores 
e com detestabilíssimos traga- 
-moiros de humanidades e «in­
trodução às ciências naturais», 
muita reza e devoção, comida 
ao acaso das variações finan­
ceiras e do «coração» do cozi­
nheiro, tempestades de panca­
daria, e bonança de festas 
grandes e arraiais.

«Lá fui hoje encontrar, numa 
gaveta, suavíssimos retalhos 
dos meus devaneios, para ali 
traduzidos em férias, e guar­
dados como tesoiro de idealis­
mo lacrimejante e de enfastia­
da pieguice. Não passaram 
muitos anos, embora o pareça 
pela máscara da caveira, mas 
nem séculos chegariam, segun­
do o que li na «História Uni­
versal», para tam formidável 
distanciamento de meio -- do 
meio próprio, do meu ser vivo 
de hoje— ante o meu cadáver 
de ontem, para essa tam com­
pleta e assombrosa transfor­
mação: de «ser» até «inani­
mado». Mas, note, se algum 
fio desta perlenga se lhe atém 
ao ouvido, que me encontrei e 
não me desconheci — mas es­
pantei-me, na mais trágica dor 
que pode assolar o coração de 
um homem, e arrefeci. E em- 
quanto suava esta agonia, ao 
mesmo tempo enlevado com o 
«recordar», feria-me o espírito 
a idea de que o homem nunca 
é o mesmo homem, que há 
transformações, mortes, ale­
luias, novas mortes, e novas 
vidas, em cada um de nós, de 
que não damos conta — me­
nos os outros porque não lhes 
dá sequer anúncio o periódico, 
na solenidade o baptismo... 
ou o entêrro.

«Fechei a porta do quarto, 
meu senhor, ainda meio tonto, 
julgando encontrar o cão de 
guarda à minha espera, bem 
decidido, palavra, a nunca mais 
tentar a experiência, com aque­
la passagem do P.c António 
Vieira do «pó levantado e do 
pó caído» a zumbir-me aos ou­
vidos, como o vento nos vai 
fustigando nesta enganosa cor- 
reira de descer à própria se­
pultura.

«Porque eu tentei as mes­
mas investigações da «era 
primitiva» da mocidade: a um 
ligeiro filtramento de sol, ao 
despontar o dia, ouvi gorgear 
os passarinhos, sons amare- 
lidos e rodopiantes como essas 
folhas agora levadas sem des­
tino; contemplei o horizonte,, 
que se apertava de encontro 
ao meu coração; espreitei da 
j a ne l a  as raparigas — mais 
graciosas, mais leves, de uma 
encantadora feminilidade, que 
eu nunca verei mulheres — e 
vélhas as novas do meu tempo, 
vergadas ao fardo, ainda alu­
miando-lhes bem tristemente 
no olhar, porque era manhã

As Juntas de Freguesia batem-se 
pelo Progresso de Guimarãis

Soubemos da atitude bairrista e 
enérgica das Juntas de Freguesia 
ante a inutilidade erudita e passivi­
dade enjoativa daqueles que não 
têm sabido defender os interêsses de 
Guimarãis e supõem poder transfor­
mar uma cidade, cheia de vida e re­
cursos, numa estante de museu onde 
nós -  os vimarenenses — seriamos 
as «múmias» em exposição.

— Basta ! —bradam os homens das 
Juntas de Freguesia.

Daqui secundamos êsse grito e 
daqui aplaudimos com entusiasmo a 
levantada atitude tomada.

Guimarãis quer acompanhar as 
outras terras do País na senda do 
Progresso, quer viver a vida a que 
tem direito, quer água, quer luz,
quer higiene, quer habitações para . . .  .
os operários, quer a vida, quer a | admiradores, criando assim uma 
beleza, não quer cenografia, não quer j fôrça que se impõe e se é obrigado 
pintura de fachadas, não quer eru- j a reconhecer e considerar. O Des- 
dições balofas, não quer velharias ; P°rto, arrasta atrás de si multidões

O  Vitória no campeonato
A sua acção, a sua técnica e o seu valor

A calma paira já nos ânimos e J cientemente que o vencedor possue 
trâmites da conquista do titulo má- j um conjunto melhor e um poder 
ximo do foot-ball regional, são uma j atacante mais valoroso. A esta di- 
letnbrança, que permite objecti- j ferença, o Vitória opõe um valor 
vamente analisar e conscienciosa- melhor individual, mas que, para 
mente rever, a acção do Vitória o foot-ball de hoje, não é suficiente 
Sport Club no campeonato do dis- e o triunfo premia sempre o pos- 
trito. suidor dum onze mais homogéneo,

E' o Vitória Sport Club, uma J portanto, mais eficiente e poderoso, 
agremiação de relevo no meio vi- j Para apreciarmos o contraste de 
maranense, como qualquer colecti- j valor individual dos dois primeiros 
vidade congénere no meio respec- i classificados, organizamos a tabela 
tivo aonde vive. As manifestações I seguinte, atribuindo a cada compo- 
desportivas, despertam um inte- j nente um valor em números, tendo 
rêsse extraordinário, reUnindo em ; por máximo o número 20: 
volta dos Clubes uma quantidade de

Vitória :
Ricoca, 18 valores............................... 18
Jaime, <8 e A. Augusto. 17................ 35
Laureta, 17; Zeferino, 18 e Lima, 17. • 52de apaixonados, que em defesa dos j Bravo, Í8; Virgílio, 15; Clemente, 18; J

Jesus, 18 e Constantino, 14 . . . . 83
188

Técnica.................. . 18
Total................. 206

Sporting:

bafientas.
Homens das Juntas das Fregusias, seus ídolos leva quantas vezes a j 

daqui vos saudamos, daqui vos afir-1 exageros condenáveis, originando j 
matnos a nossa solidariedade em de- j atritos bairristas, questões graves, 
fesa de G u im arãis ' ' e, até implicar irrisòriamente com !

I os sentimentos nacionalistas dum j 
A Associação Comercial j povo. Lembra a todos a derrota da j

selecção portuguesa em Madrid, no '■
Também a Associação Comercial; campo de Chamartin, por 9 bolas a 1

começa a comover-se ante a onde de J 1, classificada por bastantes — en-! c'u™ha V n^SaiõmY iY 34
indiferença que ameaça submergir; tre eles alguns de valor destacado * Sá Campos. 16; Tamaíiqueiró, 19 Ysn-
Guimarãis. ! no meio intelectual do pais — como ! vio, 16.................. . ...........  51

Será mais um esporão que se ergue 1 um desastre nacional!. . O se- i ÂoV!iunn°l!fi,lves' h*
contra a maré alta da estultícia le-; gundo encontro Portugal-Espanha, j ’ ’ 8 . . . .  _
trada que ia fazendo de Guimarãis depois dêsse desaire, realizado no 1 . 187
um vasadouro para... as suas ondas. '■ Estádio de Lisboa, foi disputado! Técnica................J20

| como diziam os jornais madrilenos, j T ota l.................. 207
Novo jornal ; num meio «excessivamente exal-|

eo .... . nnu. • .  i nacionalista», como se | Esplanando melhor, para justifi-
inn ' as ‘̂ i000 Pes80as 9“® o presencia- 1 car a valorização que atribuímos; nal local para os princípios do ano : ram fossem trinta milhares de com- j vemos :

que vem. ! batentes em fera luta de defesa da I Ricoca foi sunerior a Lima laimp
Bemvindo o colega, se vier. I Pátria, sèriamente ameaçada ! Eis ; e a. Aueusto foram em coniunto
Será mais um elemento a contar | porque a necessidade de entravar! supeYiorê  à parelha Cunha I e Sa-

esta adulteração das noções prima- j j0mé. Jaime, no seu lugar, é o nie- 
ciais do Desporto, evitará compli- (jh0r defesa que actuou no campeo- 
cações graves alem daquelas que , nato. Alberto Augusto é atraiçoado 
já tem produzido. A quando o de- | nos seus vastos conhecimentos, pela 
safio Itália-Inglaterra, sucedido em j dificuldade de movimento; ciassi- 
Londres, de Roma foi enviado aos , ficando-o por isso em igualdade com 
componentes da «squadra azurra» ; os defesas sportinguistas, iguais 
um telegrama, que inseria estas 1 também eni valor, 
duas sintomáticas palavras: «Ven-: Laureta é superior a Sílvio. Zefe- 
cer ou Morrer». E êste encontro, ■ ferino, é inferior a Tamanqueiro, 
decorreu no meio de brutalidades j  ainda um grande jogador, com larga 
sem conta, como dêle pendesse a nrática e fôlego resistente; Zefe- honra e ~ '

em prol de Guimarãis, talvez uma 
fonte de verdade onde a verdade 
possamos ir beber.
Folhetim

O nosso prezado colega Comércio 
de Guimarãis iniciou a publicação 
dum novo folhetim.

O enrêdo é interessante, mas não 
tem o condão de nos comover.

Possivelmente a nossa sensibilidade 
já esteja embotada. Se nem já o Amor
de Perdição consegue arrancar-nos i ' r (V : r,n0’ tem S0Dre 0 “alJ-centro tíosa lágrima* quanto mais o Amor de \ T l*!? st0 e preS1S0 term,naf» fa_; vermelhos a mocidade e um valor Sfl/wi"So/ q °e I z.endo compreender que os jogos J a desenvolver-se. Demos a Ta-

*

gida também por o mal que aflige 
o foot-ball, analisar a acção duma 
èquipe, apontar erros ou falhas, elo­
giar êste ou aquêle, é despertar 
paixões nos seus apaniguados e a 
critica compreendida como incon­
sistente e faciosa.

Não nos move acinte de qualquer 
Quando eu via um mundo em flor : fprma a êste grupo ou àquele joga-

desportivos são combatentes leais ; manqueiro por isso a maior ciassi 
e honrosos, criadores de homens: fjeação individual. Lima é melhor 
fortes, sadios e robustos, e que os j jogador que Sá Campos.” 
seus resultados, quer triunfantes Bravo é de longe superior a Ar- 
quer desairosos, mal algum trazem gentino. Virgílio, inferior a Mica 
às terras, às cidades e à Nação. Fntre estes dois jogadores vistos 

Nesta parcela pequena, mas atin- na condução de jogadas idênticas.

Dia de festa, e tristeza;
Lindo como a Natureza 
Se o Sol do Amor nos assiste! 
Negro, frio c funerário 
Se esta vida é um calvário 
Ao luar dum coração triste!...

Ignorava a triste Dor 
Que por êste mundo existe!... 
— Lares, sem lume e sem pão, 
Quanto pobre coração 
Neste dia não resiste?!...

N a ta l! ...
Nome alegre e triste!... 

F e s ta /...
Quando nos sorriste 

Co aquele aroma divino 
Que se aspira em criança!... 
Triste na doce lembrança 
Do que fomos em menino!

Pôrto, 193-5.

Freitas Soares.

dor, mas pretendemos sem louros 
j nem louvaminhas, à luz duma ló- 
j gica que os factos demonstraram, 
j aclarar defeitos, visar imperfeições, 
j tendo, emfim, o ensejo de incitar 
' desta maneira à perfeição, ao apuro 
dum valor maior, duma classe su­
perior que dignifique o Clube e o 
foot-ball vimaranense.

A acção do Vitória no campeo­
nato de foot-ball distrital, não foi 
de molde a merecer da critica elo­
gios calorosps, porque o resultado 
final não satisfez plenamente as 

; esperanças nèle depositadas. Ati- 
' rado para o segundo lugar da clas- 
| sificação geral, em consequência da 
’ sua actuação variável, outro não 
i podia ser, porque entre o vencedor 

 ̂ ! e o segundo classificado, existe
míl t uma diferença de valor, que é justo 

; destacar.
Os resultados gerais obtidos mos­

tram claramente essa diferença,

de uma noite de festa, 
esperança... de satídade. j 

«Vejo que vai descer. Boa 1
noite, senhor. A tempo se sal- j p0*™^?8 ilucida o gráfico dos re- 
va do impertinente companhei­
ro : a lição desta singela aven ­
tura, que não tem prestança 
alguma, cá a vou eu comigo

sultados
V. D. E. «GOALS» P.

1 1 F. c. ; |
I10, 1 o! 55 9 28i
9|1 >! 51 .2 ,27j

do meu cadáver de ontem, em
que, hereticas, minhas loucas  ̂ q Sporting alcançou 55 bolas a

‘ favor e consentiu 9. O Vitória al- 
1 cançou 51 e consentiu 12.

mãos rocei.
EDUARDO D ’ALMEIDA,

o valor é igual; mas Virgílio em 
frente das redes, inferioriza-se mui­
to, é um péssimo chutador; em- 
quanto Mica, o seu poder de marcar 
é nitidamente maior. Gonçalves, 
tem mais técnica do que Clemente, 
mas êste jogador é-lhe superior; 
em pontapé, em impetuosidade e 
físico. Clemente em frente das rê- 
des é mais perigoso do que Gon­
çalves, e no foot-ball é uma vanta­
gem notável. Dando-lhes o mesmo 
valor o equilíbrio acentua-se.

J. Jesus é ligeiramente superiora 
Muchacho, mas presentemente igua- 
lam-se, devido à lesão que João Je­
sus sofre num joelho, impedin­
do-lhe os movimentos; inferiori­
zando-o. Cunha II é superior a 
Constantino, porque êste jogador 
está em manifesta decadêucia.

O Vitória, soma portanto 188 va­
lores, contra 187 do Sporting. Adi­
cionando-lhes o valor atribuído à 
técnica correspondente, o Vitória, 
totaliza somente 206 e o Sporting 
207 valores.

A diferença dum valor provém da 
diferença técnica existente entre 
estes dois melhores agrupamentos 
do distrito de Braga, cujas caracte- 
rísticas vamos apreciar condigna­
mente :

— Sôbre a técnica do Vitória, já, 
diversas vezes nas colunas dêste 
semanário, em relatos de jogo a ela 
nos temos referido, apontando-lhe 
deficiências que julgamos conve­
nientes, e hoje vamos mais deta- 
Ihadamente esminçar.

A linha avançada do grupo desta 
cidade, não tem aquela coesão isó­
crona para se impor, nem os seus 
homens combinam ainda com a per­
feição exigida a uma èquipe que

Esta diferença, demonstra sufi-1 deseja fixar uma classe. Ao ataque

fraccionam-seeperdem-se-em passa­
gens sucessivas e morosas, permi­
tindo que o adversário organize e 
reforce a defesa; ocupando os lu­
gares mais frágeis, tornando mais 
custoso o avanço. Não se procura 
bater por improviso a defesa adver- 
sária, desnorteá-la com a rapidez 
das jogadas e impedir assim a sua 
organização imediata. Demorar a 
bola nos pés é tornar mais proble­
mático o resultado do ataque e tor­
nar mais difícil a sua execução. 
Temos assistido muitas vezes a êste 
caso:

O terreno dos alvi-negros é ata­
cado pelo adversário e a defesa dos 
atacantes achegada ao meia do ter­
reno. Os três avançados, centro e 
pontas dos atacados, ocupam o lu­
gar devido junto da defesa contrária 
A bola interceptada por os backs do 
Vitória é atirado ao avançado cen­
tro, que, em vez de lhe dar imediato 
seguimento com um passe em pro­
fundidade e correr a receber o cen­
tro respectivo dum dos extremos, 
e, em velocidade caminhar ao goal, 
espera mais das vezes que os inte­
riores venham ocupar os lugares, 
para em massa atacar. A demora 
origina que a meia defesa corra 
também a defender o seu terreno e 
o bom termo da avançada periga 
ou chega até a desaparecer.

Na grande área, pelo abuso do 
passe a aglomeração em frente das 
redes impede o remate oportuno. 
As desmarcações não tem ainda a 
precisão exacta que dá a consciên­
cia do que se está a fazer, decaindo 
por isso na confusão e embrulhada, 
aonde a bola se perde sem atinar 
com o caminho das redes. Os ex­
tremos necessitam saber que o cen­
trar é uma passagem e que o esfé­
rico deve sair dos seus pés contro­
lado, com a fôrça precisa, para al­
cançar o companheiro da èquipe 
melhor colocado para o remate ou 
dar seguimento à passagem, sem 
ser obrigado a perder tempo a do­
minar e a travar a velocidade ex­
cessiva da bola. Os corners, são 
mal executados e nada tem produ­
zido, como por exemplo no jôgo 
com o Gil Vicente, em que a defesa 
dêste grupo originou onze pontapés 
de canto sem nenhum dêles ter 
dado um goal! Sôbre a marcação 
destas penalidades, as opiniões di­
videm-se sôbre as suas duas ma­
neiras de o conseguir. Nós vamos 
pela forma de a bola ser atirada 
para a altura do sitio do penalty, 
aonde os jogadores a devem rece­
ber e tentar por chute o goal. Obri­
ga assim a uma dispersão de ho­
mens, emquanto a marcação para 
perto da balisa, origina uma aglo­
meração em frente das redes o goal 
mais difícil de tentar.

Os médios, abusam do passe en­
tre si, atrasando inutilmente as avan­
çadas. Este compartimento da èqui­
pe é o melhor e pouco falta para 
atingir o nível superior que tem jús.

A defesa é conscienciosa e sabe­
dora e a crítica é unisona em re­
conhecer o seu valor e o seu pode­
rio.

A èquipe do Campeão do Distri­
to, é melhor em técnica e em con­
junto. A meio do campo o seu 
jôgo é igual ao do segundo classi­
ficado, mas dentro da grande área 
é superior; mais rápido, mais cru­
zado em passagens, fugindo à con­
fusão, originando maior perigo e 
redobrar de cuidados a defesa con­
trária. Possue três homens — o trio 
avançado — que chutam e sabem 
desmarcarem-se bem e com intui­
ção. Os extremos, todavia mais 
fracos, não desmancham a linha. 
Os médios, — principalmente o cen­
tro, destaca-se mormente sôbre to­
dos. E’ o cérebro do team e o fulcro 
do seu valor. Os laterais valem 
muito menos. A defesa e o guarda 
redes, embora sejam a parte mais 
fraca do grupo, estão bem integra­
dos na sua técnica, cumprindo a 
satisfazer.

E’ pois fàcilmente comprovável, 
fazendo um apanhado geral para 
confronto. A vantagem do Spor­
ting no ataque é maior que a do 
Vitória; sobrepujando êste, o gru­
po campeão, na defesa. «Com uma 
boa defesa a èquipe tende para a 
vitória*, diz Cândido de Oliveira, 
no seu livro o Foot-ball. E o em­
pate neste compeonato persistiu 
sempre, até ao inesperado resulta­
do de Fafe 1

Para terminar êste estudo sôbre 
a acção do Vitória no último cam­
peonato, vamos apreciar a acção 
própria de cada um dos seus joga­
dores :

Ricoca tornou a ser aquele guar­
da-redes que causou admiração.

| Tivemos sempre esperança nas suas 
j excepcionais faculdades a quando 
i do último abaixamento de forma,
1 que sofreu.

Jaime foi um grande defesa e 
| deve cuidar sempre em aperfeiçoar 
■ as suas passagens para, impecàvel- 
j mente, as colocar nos pés do com- 
| panheiro da linha avançada melhor 
; situado
j  A. Augusto já dêle dissemos o 
! suficiente. Foi um capitão do gru- 
I po que soube dirigir os seus ho- 
' mens com inteligência e disciplina.
I Laureta cumpriu bem, teve por 
vezes más partidas, que merece­
ram reparos da crítica, 

j Zeferino foi um grande elemento,
| supriu muitas vezes erros de colo- 
| cação, com o seu espírito batalha- 
I dor e incansável. Lima progrediu 
; imenso desde que defende as côres 
1 alvi-negras.

Este jogador merece umas refe­
rências especiais.

Assistimos a um treino do grupo, 
je no finai, foi o único (!) que fez 
i uma sessão de gimnástica prece­
dida da clássica volta ao campo. 
A isso deve a sua acção no cam­
peonato não ser variável e tornar-se 
admirada.

Bravo foi um grande jogador e 
não deve por isso deixar de trei­
nar com cuidado para o seu ponta- 

i pé ter mais direcção. Vergílio, já 
a êle nos referimos suficientemente.

; Clemente foi um grande chutador;
; só à sua parte marcou 19 bolas. 
;Tem defeitos e a êles se devem, 
mais das vezes, os erros de técnica 

í que toda a linha avançada teve.
I Desm arca-se mal e as suas passa- 
: gens perdem-se geralmente por mal 
feitas. J. Jesus é inteligente a jogar 

' e também um bom marcador. As 
suas bolas brilham pela colocação 

1 e pena é que a sua acção seja ofus­
cada por momentos de indolência 
—mal que atinge também Clemente.

; Foi a seguir ao avançado centro o 
segundo maior chutador. Marcou 

! 17 bolas. Constantino é pouco mais 
! fraco do team, pela sua notoria bai­
xa de forma.

Jogaram também neste campeo- 
j nato em substituição dos titulares:
: — «28», a meia esquerda, cumpriu 
i a agradar e fez encontros em que 
; brilhou. Traía-o o seu físico e o 
seu joelho doente. Faria, a extre­
mo direito ; o mêdo empanou em 

, ocasiões o seu jôgo de disputa da 
bola, permitindo que o adversário 
— mesmo inferior — levasse a me- 

1 lhor.
Era nosso desejo que esta critica,

: longe de desmerecer a acção de re- 
Gêvo que o Vitória teve no decorrer 
: do campeonato regional, servisse 
de estímulo para conseguir um lu- 

ígar honroso no campeonato das 
j Ligas, aí à porta.

Estamos certos, o Vitória fará 
todos os esforços para a conquista 

i de uma posição que o eleve, para 
l prestígio do seu nome e glória do 
I foot-ball minhoto.

Almeida Ferreira.

Sociedade em nome colectivo 
«LEITE &  GUIMARÃIS»

Com séde nesta cidade

J Para os devidos efeitos se publica 
que, por escritura de 11 de Outubro 

I do corrente ano, lavrada pelo notá 
rio desta comarca de Guimarãis, 
licenciado Manuel de Freitas Bravo 

! de Faria, foi dissolvida a referida 
i sociedade.
j Que em liquidação da mesma foi 
! estipulado e aceite pelos ex-sócios o 
| seguinte:
i Ao ex-sócio Joaquim de Oliveira 
I Guimarãis fica pertencendo exclusi- 
' vamente todo o activo da sociedade, 
| em que se inclue o direito ao arren- 
| damento do local do estabelecimen- 
! to social que se achava instalado 
j nas lojas dos prédios sitos na rua de 
• Santo António, desta cidade, com os 
j números de polícia, 110 e 118. Ao 
mesmo ex-sócio Joaquim de Olivei- 

: ra Guimarãis fica a inteira, completa 
J e absoluta responsabilidade e obri- 
i gação de todo o passivo. Que entre 
I os ex-sócios Joaquim de Oliveira 
' Guimarãis e Manuel da Silva Leite 
j se acham liquidadas e saldadas todas 
I as contas sociais.

Guimarãis, 15 de Outubro de 1935.
O Notário,

Manuel de Freitas Bravo de Faria.



mm

^  N O T Í C I A S  DE G U I M A R Â 1 S

M O B I L I Z A Ç Ã O  EM G U I M A R A I S
N ada de sustos! E ’ a Loja do Benjamim que decreta  a todo o público, para valer com o lei, a  M obilização das su as econom ias, 

conseguindo  um lugar de honra nesta casa.
H onra e proveito  — A rtigos g a ran tid o s  a  preços sem concorrência.

A Z L i O T I D O  J=sj=_í í T T — Toural, 105 — Telefone 64
R ecom enda-se:

Pelo seu grande sortido. Por ser a casa que mais barato vende e que melhor sortida tem. Pela seriedade nos seus negócios.
P in alm en te:

Por ser a casa que tem a preferência de todo o publico que procura comprar barato, bons artigos e bom sortido.
R E C O R D A M O S  A L G U N S  A R T I G O S  DO i O S S O  S O R T I D O

M alhas, F azendas de Ifn Fazendas brancas, Peles, Peluches, Chalés, C obertores, Lenços, Meias, Panos brancos, Popelines, Sêdas, Som ­
brinhas, C arteiras, B olsas e Miud zas. Papéis p in tados e V itragens para  fo rra r casas e jane las. p r e ç o s  d a  f á b r i c a

DA CIDADE
B a p tiza d o

Na Igreja paroquial de S. Sebas­
tião, foi solenemente baptizada uma 
filhinha do nosso prezado amigo sr. 
Manuel Joaquim da Cunha Machado 
e de sua espôsa a sr.* D. Felícia Go­
mes de Castro Machado, que recebeu 
o nome de Otelinda. Foram padri­
nhos o nosso prezado amigo sr. Aprí- 
gio Neves de Ca9tro e sua espôsa a 
sr.11 D. Otelinda Cândida da Cunha 
e Castro, ti js paternos da neófita.

Parabéns.

O rfeão  de G u im a rã is

. suas tendas na Praça do Mercado, ’
; as transfiram para o Largo da Mise- ( 
ricórdia (Largo Conselheiro João 

i Franco) desta cidade. j
j —Tomou conhecimento, por co-1 
municaçào do sr. Administrador do ; 

| Concelho, do internamento de um j 
louco na Casa de Saúde S. João de 
Deus, ein Barcelos.

— Indeferiu um requerimento dos 
marchantes de carnes verdes e salga­
das, desta cidade, em que pediam 
para as carnes passarem a pagar 3560 
em quilo, fazendo as despesas à sua 
custa, como antigamente, resolvendo 
convidar o sr. Inspector de Sanidade 

1 Pecuária a apresentar, com a brevi- 
j nade possivel um projecto de Regu­
lamento dos Matadouros.

Com a assistência de todos os com 
ponentes daquele grupo coral vima- i 
ranense, realizou-se, na segunda feira 
dia 16, à noite, a sessão de posse dos 
novos corpos gerentes da nóvel ins­
tituição, tendo aquele acto decorrido 
com muito entusiasmo.

Pronunciaram-se breves mas calo­
rosos discursos e, no final, foram 
cantadas algumas lindas canções em 
ensaio.

P ela  C âm a ra

Sessão de 12

L ic en ç a  p a ra  e x e rc íc io  
de c o m é rc io  e in d ú s tr ia

i
Durante o próximo mês de Janei- j 

ro, todas as pessoas que, neste con­
celho, estão sujeitas ao pagamento 
de contribuição industrial, são obri­
gadas a munir-se, na secretaria da 
Câmara, da respectiva licença para 
exercício de Comércio e Indústria, 
referente ao ano de 1936, nos termos 
do Decreto n.° 18:391, de 28 de Maio 
de 1930, e mais legislação aplicável.

A falta desta licença implica para 
o infractor na multa de lOOàOO, pela 
primeira vez, e de 2003500, em caso 
de reincidência, sem prejuízo da co­
brança da respectiva licença, com os 
emolumentos, selos e adicionais le­
galmente constituídos.

A requisição do chefe da Agência 
da C. G. D. C e P desta cidade, e, 
sob a acusação de ter feito levanta­
mentos por meio de falsificação de 
assinatura, foi detido José de Frei­
tas Costa, solteiro, da vila de Fafe. 
e, por tal motivo, entregue hoje ao 
poder judicial.
M a n ife s to  de c e re a is

Chamamos a atenção dos produ­
tores de que o manifesto de cereais 
termina no fim do corrente mês, após 
o que serão aplicadas multas.
F a le c im e n to  em  M onsul

A C. A. deliberou: autorizar o pa­
gamento de 3.0003500 à Casa dos 
pobres; autorizar o pagamento de
2003500 à mesma Casa, importância ; Ao p o d e r ju d ic ia l  
gasta para melhorar o jantar dos po- ' 
bres no dia l.° de Dezembro; auto 
rizar o subsídio de 2003500 a joOfoOO 
à Junta de Freguesia de Nespereira 
para reparar a Fonte de Devezinha 
da mesma freguesia; conceder o 
subsídio de 200̂ 00 para a Ceia dos 
Pobres etn S. Crispim.

Aprovou o seguinte Regulamento 
de Invalidez:

Artigo l.° — Todos os funcioná­
rios e assalariados de carácter per 
manente fora dos quadros oficiais da 
Reforma, têm direito a um subsídio 
de invalidez.

Art. 2.° — Para que êste subsídio 
seja concedido, é necessário:

a) Contar mais de 15 anos de
bo'1! e efectivo serviço; Em Monsul, de onde era natural,

b) Nao vencer ordenado ou sa- fajeceil 0 laureado académico — sr. 
lano superior a 4003500 por mes; João Abeiro Alves Coelho, aluno do

c) Comprovar a invalidez por; Liceu Cent,al de Braga5 da Casa
atestado da Junta Medica; da Tône, de Friande, sobrinho de

d) Nao ter entrado para o ser-. Mgr# João António Ribeiro, digno
viço com mais de 35 anos; 'arcipreste dêste concelho, a quem

§ umeo. Aos funcionários, actual-; apresentamos, embora tardiamente, 
mente em serviço, considerados m-. os nossos cumprimentos de condo- 
válidos a data da aprovaçao da pro-1 lências. 
posta, não se aplica a condição dal
alíl.ie* ' Indicações úteisArt. 3 ° — A Câmara nao conce­
derá subsídio de invalidez, quando j Termina no fim do corrente mês 
se reconheça que o inválido reque- a validade das licenças de porta 
rente ao subsídio possue bens pró- 1 aberta, das tabernas, casas de pasto, 
prios, rendimentos ou quaisquer j hospedarias, cafés, pensões e restau- 
meios suficientes para a sua man-1 rantes. Necessitam, portanto, de ser 
tença; ou pessoas de família, ascen- renovadas.
dentes ou descendentes, capazes de — Em Janeiro adquirem-se as li- 
procederem à sua sustentação. cenças de viação e turismo, tabacos,

Art. 4.° —Para melhor efectivação j isqueiros e alambiques, e títulos de 
dêste Regulamento, todos os funcio-; isenção de imposto de trânsito, pelos 
nários ou assalariados nas condições i animais e veículos destinados a usos 
de habilitação ao «subsídio de inva- j exclusivamente agrícolas.
!idez> devem ter uma caderneta de j
trabalho onde lhe seja registado tudo ! S o c iedad e
quanto diga respeito à sua inscrição ;
e exercício de serviço. j Tem guardado o leito, algo inco

Art. 5.° — O subsídio de invalidez 
de que trata o presente Regulamen­
to, será concedido de harmonia com 
a tabela seguinte:

a) Com 15 anos de serviço — 
30 p. c. do ordenado ou salário;

b) Por cada período de 5 anos, 
além do mínimo de 15, estabelecido 
na alínea a) os funcionários ou assa-

modado, o nosso querido conterrà- 
' neo e amigo sr. Fernando da Costa 
Freitas.

—Com sua espôsa encontra-se entre 
nós, a gôzo de férias, o nosso pre­
zado amigo e conterrâneo, sr. dr. 
Gabriel Teixeira de Faria.

— Tem estado em Guimarãis a sr.a 
D. Hercilia Mesquita Ferreira da Sil

prático de podadores. A inscrição 
é gratuita e encontra-se aberta no 
Sindicato Agrícola de Guimarãis, 
onde se prestam todos os esclare­
cimentos.
Com v is ta  aos e s tra n g e iro s

Todos os estrangeiros, quer sejam 
menores ou maiores, que residem na 
área dêste concelho, são obrigados a 
munirem-se de um título de residên­
cia, durante o mês de Janeiro pró­
ximo, o qual lhes será concedido me­
diante a apresentação de titulo de 
residência que jâ possuam, ou do 
cartão profissional na sua nacionali­
dade, visado pela Polícia Internacio­
nal Portuguesa.
S a ra u  A cadém ico

Realizou-se na quinta-feira, num 
dos dos salões do Asilo de Santa 
Estefânia, desta cidade, o anunciado 
Sarau Académico, promovido pela 
Associação Escolar do Liceu de Mar­
ti na Sarmento, em benefício da sua 
Caixa.

Fez se ouvir, sob a hábil direcção 
do professor distinto sr. Filinto 
Nina, o Orfeão Académico e, segui­
damente, vários alunos e alunas, re­
citaram monólogos interessantes, in­
terpretaram curiosos diálogos e dis­
seram lindos versos.

A quarta parte do programa foi 
preenchida pela represeutação da 
«Cena do Minho» com bonitos coros 
dos alunos de 4.a e 5." classes.

Abrilhantou o espectáculo a aplau­
dida Orquestra Portuguesa, do Por­
to. A assistência foi numerosa e 
selecta.
A ssalto  a um a ig re ja

Um grupo de audaciosos gatunos 
entraram por meio de arrombamento 
ua Igreja Paroquial de Rendufe, dêste 
concelho, arrombaram o sacrário rou­
bando os vasos sagrados e espalhan­
do as partículas pelo chão. Rouba­
ram ainda outros objectos do culto, 
tudo no valor de muitas centenas de 
escudos. Depois fôram à residência 
do pároco e roubaram também 12 

| galinhas do seu galinheiro, pondo-se 
| em seguida em fuga.

N ico lau  C ardoso  G u im a rã is
O nosso conterrâneo sr. Nicolau 

! Cardoso Guimarãis, há muitos anos 
| residente no Brasil, onde é impor­
tante capitalista, acaba de praticar 

j mais. um dos seus muitos actos de 
i benemerência, mandando 'distriouir 
por 100 pessoas pobres desta cidade, 

;a avultada quantia de 1.000̂ 00 e 
enviando, também, às Oficinas de 
S. José o generoso donativo de 

t 5003500.
j Este acto é digno do maior lou- 
1 vor, pois aquele vimaranense, embo- 
| ra muito longe da sua terra natal, 
j não esquece nem os pobrezinhos, a 
I quem anualmente distribue igual do- 
; nativo, nem as nossas instituições 
| de caridade.

Por alma de seus pais mandou, 
ainda, o generoso bemfeitor, cele­
brar duas missas, as quais se reali- 

izaram, com a assistência de pessoas 
de sua família e amigos no templo 

; da V. O. T. do Carmo, onde estão a 
j realizar-se todos os actos de culto 
da freguesia de Nossa Senhora da 

1 Oliveira, de onde o sr. Nicolau Car- 
j doso Guimarãis é natural.
I E’ digno do maior louvor o sim- 
I pático gesto do nosso querido con- 
| terrâneo e amigo que, não esquecen- 
I do a alma de seus saudosos pais não 
j esquece, também, os desprotegidos 
! da sorte.

C a rr e ir a s  de c a m in h e ta s R I B E I R O ,  F I L H O
( A L F A I H T E )

Convida os seus Ex.mos Clientes e Ami- 
visitarem a sua casa e a examina- 

artigos de alta novidade do sor-
a
os

Conforme anúncio que noutro lu­
gar publicamos iniciou o sr. João 
Carlos Soares, no sábado passsado, 
dia 21, uma carreira diária de cami­
nhetas entre esta cidade e a fregue- 
guesia de Gonça, com paragem em 
S. Torcato e outros pontos do con­
celho. !

Trata-se de um importante melho- ! gOS 
ramento para os povos daquelas fre- i °  
guesias, motivo porque os felicita- j feiTl
João S e ra fim  ! tido que recebeu para a presente estação

da S ilva  R ib e iro  ’ i 1 , r  • «
id e  in v e r n o ,  q u e  t e m  e m  e x p o s iç ã o  n a  s u a

E'já na próxima sexta-feira, dia 27, I • • T i ii • x ~
que faz um ano que a morte roubou V itr in e , llO L a rg O  dO  C o n S e lh e irO  JORO 
ao nosso convívio aquele amigo que-1 t-. 
rido, que se chamou João Serafim J lT ailC O . 
da Silva Ribeiro. I

Sufragando a sua alma manda a ! ________________________________________________
família celebrar uma missa, no tem 
pio da V. O. T. do Carmo, às 9 ho­
ras da manhã daquele dia.
A F es ta  do N a ta l

e a C asa  dos P obres

A direcção desta benemérita insti­
tuição Vimaranense, resolveu não 
realizar a Ceia de Consoada, por a 
mesina ter lugar, por tradição, no 
Albergue de S. Crispim. Assim ofe­
recerá aos pobrezinhos uma abun­
dante Ceia na noite do dia 31 e um 
almoço melhorado no dia 1 de Ja­
neiro.

p ro p ó s ito
dum a e n tre v is ta

Aoêrca do Monumento aos Mor­
tos da Grande Guerra e da maquette 
exposta no átrio da Sociedade Mar­
tins Sarmento, o Sr. Dr. José Fran­
cisco dos Santos veio confirmar o 
desgosto do público perante a sim-! 
pleza do padrão que há-de perpetuar 
a memória dos que bem mereceram 
da Pátria e também a glória daque­
las «que da lei da morte se vão li­
bertando», aduzindo razões de ordem 
económica para justificação do pro­
jecto apresentado — citando os exí­
guos 500 escudos do preço da ma­
quette e a também exiguidade da 
verba orçamentada para levar a efeito 
tal construção.

Ora, como soubemos interpretar o 
sentir da grande maioria da popula­
ção citadina, e as palavras de S. Ex.a 
não traduzem fielmente o que a opi­
nião pública pensa a respeito do 
assunto, algumas das pessoas convi- 

I dadas para fazer parta da Comissão 
que levasse por diante a iniciativa 

i em marcha, sentindo-se pesarosas 
! com o abandôno a que as votaram, 
vieram até nós declarar que se mais 
Verba não há, a ctilpa pertence 
àqueles que, usando e abusando da j 

. política, menosprezaram a vontade 
decidida dos vimaranenses que se 

í propunham sair a terreiro para an­
gariar a verba necessária para se 

; construir um monumento digno e 
fora da categoria dos marcos fune­
rários. j
Ao S r . C hefe, da P o lic ia  1

A rua de Paio Galvão é uma das 
! mais movimentadas artérias da cida- 
; de e como tal precisa que nela exista 
| uma certa limpeza.
! Deve, pois, ser policiada conve­
nientemente para que, duma forma 

I terminante, a possamos ver livre das 
! sardinheiras que por ali estacionam, 
apregoando a «vivinha» ou fazendo 
estabelecimento no portal anexo à 
Ourivesaria do sr. José Fernandes.

Pedimos pelo que rigorosas pro­
vidências sejam tomadas.

0 FUTUR O
NÃO A S S U S T A  N IN G U É M
lnscrevendo-se sócio do M on tep io  «A REFORMA», com sede 

na Rua Alexandre Braga, 114 — PORTO,
ASSEGURA O SEU FUTURO E O DOS SEUS

Com i ma insignitltante iota, os associados fitam tom d ire ito :
Pensão de reforma até 450$00, mensais — Pensão a herdeiros até 150$00 
mensais — Pensão de inabilidade até 360$00, mensais — Subsídios únicos 

até 1:500$00 e Subsídio para funeral de 1:000$00 a 25:000$00

Podem  in s c re v e r  -  se  os ind iv íd u os  de am b os  os  
s e x o s , desd e  16 a 5 0  anos

Até 31 de Dezembro de 1934 foram pagos os seguintes encargos: 
Pensões de reforma, 863:7353596; Pensões de inabilidade, 
42:668$40; Pensões a herdeiros, 151:2633580 e subsídios 

únicos, 38:9603500
O s subsídios que este Montepio concede, nSo podem ser penhorados nem 

arrestados (Art. 21.0 do Decreto-lei 19:281)

Intliqiie-nos, num simples postal, a sua idade e a pensão 011 leyado 
que pretende, 011 ainda quaisquer outros esclarecimentos, e, na volta 

do correio, preslar-llie-emos todas as indicações

f l 6 E K T E  — R a f a e l  P e r e i r a  L o p e s
Rua Di*. A n tó n io  da M ota  P rego  — G U I M A R Ã I S

8 . tolo-iiíãis e [slacãp

Teve começo no dia 21 do corrente e realizar-se-á todos 
os dias com excepçào dos domingos, esta carreira de cami- 
nheta que serve várias e populosas freguesias do Concelho 
de Guimarãis.

H O R Á R IO

Chegada a Gui naràis, 

Chegada a Gonça,

Iariados, de carácter permanente, de j va, filha do sr. José Nascimento Fer- 
que trata o artigo l.°, receberão a j reira da Silva, escrivão de Direito 
mais 10 p. c. do ordenado ou salário , em Vila do Conde, 
que venciam, quando em serviço. ■ — A passar as festas do Natal já

' se encontram entre nós vários atni- 
Sessão de 19 ! gose conterrâneos nossos.

Fm sua sessão de 19 a C. A. pro-: 
cedeu à arrematação de 162 metros 1 
quadrados de terreno da viela da j 
Pupa a Roma, desnecessários ao mu- j 
nicípio, sendo arrematante D. Maria j 
de Jesus da Costa Sampaio; e à arre-1 
matação de 147 metros quadrados de j 
terreno, na freguesia de Santa Maria , 
de Airão, ao sul da estrada munici- j 
pal n.° 8, sendo arrematante Joaquim : 
da Silva Cardoso, daquela freguesia.; 
A C. A. resolveu que os tendeiros! 
ambulantes que costumam armar as ;

M on u m en to  aos  M o rto s  
da G u e rra

Parece que está posta de parte a 
ideia de se erguer junto da Tôrre de 
Alfândega o Monumento aos Mortos 
da Grande Guerra.

C am p an h a  da P ro d u ç ão  
A g ríc o la

A 2.a Brigada Técnica propõe-se 
organizar mais uma vez, um curso

I P . e A lb e rto  G onçalves
I| Em Lisboa, onde reside há bastan- 
j te tempo, tem passado ligeiramente 
| encomodado êste nosso querido ami- 
j go e ilustre colaborador, a quem 0 
i Noticias de Guimarãis deseja pron­
to restabelecimento.
A lbano  P ire s  de Sousa

j Mais um acto de benemerência aca- 
j ba de praticar êste nosso querido 
conterrâneo, residente no Brasil, 
mandando entregar à Comissão pro­
motora da Consoada dos Pobres no 
Albergue de S. Crispim a quantia de 
5003500.

Louvamos.o gesto altruista daquele 
nosso amigo que, embora longe da 

! sua terra, se lembra sempre dos des­
venturados da sorte.

I0SÉ 1 'O tlllE lli B9SI0S I  H l  KEID
ADVOGADOS

Escr i tório —R. Gravador Molarinho, 32
(Baixos da Assembleia)

--------- T E L E F O N E ,  6 8

P R O P R I E D A D E S

Partida de Gonça às 6,50 horas 
às 7,20 horas.

Partida de Guimarãis, às 12 horas 
às 12,30 horas.

Partida de Gonça, às 13,20 horas — Chegada Guima- 
ràis às 14 horas.

Partida de Guimarãis às 19,30 horas — Chegada a Gon­
ça, às 20 horas.

TABELA DE PREÇOS

Gonça a G uim arãis..............  3$00
S. Torcato a Guimarãis......... 2$00
Estrada da Corredoura a Guimarãis . 1̂ »50
S. Louretiço de Selho — Guimarãis . 1$00
Madre-de-Deus Guimarãis . . . .  1$00
Cano à Cidade . . . . . . . §50
Cidade à estação de Caminho de Fer­

ro ou vice-versa . . . . . .

V tn d e m -s e  ua> freguesias de i 
Donim — Guimarãis e Santo Emi-! 
lião — Póvoa de Lanhoso, quatro 
propriedades, bom situadas, com ; 
casas, árvores de fruta o vinho.
Vendem-se também alguns campos j 
à margem da estrada.

Trata Manuel Ribeiro —Santa . . . . , . .
Leocádia de Briteiros —Taipas. O s bilhetes de ida e volta tem o desconto de 20 p. c.

¥50
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JOAQUIM  LAR A N JEIR O  DOS REIS

flPRESENTfl CUMPRIMENTOS DE BOAS FESTflS 
E LEMBRA P V. E ^ a E EJC."" FAMÍLIA P

S A P A T A R I A  L U S O

/

Casa das Gravatas

Í7 ) ia s  &  G a r o a f h o ,  , í i . dtt

cumprimentam todos os seus 
e*.mos clientes e desejam-lhe 
felizes festas e um bom ano 
novo

/À u t l r c  ^ ^ ÍX artm s d o s  S a n t o ?

(da 0 a s a  ^ o n se c a , íF it t«  &. e .,«  
do C.']Vjrto)

deseja a todos os seus 
ex.mos clientes e am igos  
um  N a ta l m u ito  fe liz  e 
um  a n o  n o v o  m u ito  
p róspe ro .

FIG U E IR E D O , PIN TO  &  C .A
G U I M  A R Ã I S

Cumprimentam os seus estimados j
clientes, desejando-lhes boas fes- !
tas e um feliz ano novo---------------

OLIVEIRA & SILVA, SUCRS,
TO URAL — GUIMARAlS

C u m p rim e nta  todos os seus 
e x .rr» 08  clientes e deseja-lhes 
felizes festas e um  feliz ano 
n o vo  ----------------------------------------------

ANTÓNIO DE ARAÚJO SALGADO & C.a [
CASA SALGADO - Rua 31 de Janeiro j
G U I M A R Ã I S  I

I
A presen tam  cumprimentos de
9 * 0 9 1 . 5  <?£S9’9Lcf j
e desejam, aos seus ex.mos cíien. ] 
tes um 9 ^ 0 1 0  0 1 0  0 ) 0  1
muito próspero e oenturoso

A I MPERI AL

Hos seus estimados clientes
deseja B O H 3  ~ FÉS"J~H3

JJiberto p im en ta  j\/fact}ado
(Fábrica de Móveis e Serração)

C um prim enta  e deseja a V. Ex.a 
e Ex-m* fam ília , Boas Festas e 
um  Novo Ano m u ito  fe liz .

vT^ibeiro Sn ^iClios

(Cumprimentam e desejam aos seus
efientes F estas F elizes  e Novo  
A n o  cfieio de prosperidades.

CRITICA SEMANAL

0  H f l T A L
(Ao Menino Jesus)

Venho beijar-te meu menino  
por seres filho de Maria, 
e. quero ao pé do teu presépio 
recordar temjws de a legria:

anos passados, já  distantes, 
de m inha infância tam querida, 
cvi que a minha'alma pura e boa 

,ria  e cantava embevecida.

Oh! quantos anos já  lá vão 
desde a risonha consoada, 
em que eu, levada pela aró , 
te eontempíei extasiada.

Como já  vá o longe os Natais 
dos meus ridentes sonhos ledos, 
em que tu, lindo pequenino, 
me davas broas e brinquedos.. .

M uita boneca graciosa 
e até um  berço delicado:
—  hoje, porém, que sou m ulher , 
dás-me a saildade do passado.

(D o liv r o  Saudade).

B E A T R IZ  A R N  ET.

F E R N A N D O  A I R E S  
A D V O G A D O  

R. R epúb lica-G U IM A R Á E S

Dia de Natal — 25 de Dezembro de 1935
Eis-nos chegados ao Grande Dia 

do ano — Dia de Natal.
Dia festivo em todos os lares, até 

os pobres, nesta Santa Noite, têm a 
sua almejada consoada, bem digna 
de si e do seu trabalho, mercê das 
qualidades caritativas de meia dúzia 
de cavalheiros que se esforçaram a 
valer para que, neste tam solene dia, 
ninguém deixe de ter sôbre a sua 
mesa uma consoada que os satisfaça 
e os alegre.

Esta tam bela tradição que se vem 
seguindo há já longos anos, merece 
a nossa estima e a nossa admiração.

E' que neste dia, dedicado à Festa 
da Família, por ser dia do nascimen­
to de Jesus Cristo, todos os parentes 
se reúnem, desde os mais ticos aos 
mais pobres, prontos a passar uma 
noite de agradável prazer com a fa­
mília.

Uns que chegam de longe, aonde 
têm o seu emprêgo — o seu modo de 
vida, e portanto onde ganham o pão 
de todos os dias, com saudades de há 
363 dias não verem os irmãos — os 
pais — os filhos — emfini -  a Família 
inteira.

Outros que por virtude de se en­
contrarem muito longe da sua terra 
natal — no estrangeiro — etc., e por 
a vida não lhes ter corrido como era 
seu desejo, estão inibidos de vir con­
soar com a sua família, pois não 
possuem os capitais suficientes para 
a compra do seu passaporte de des­
locação.

Para êsses êste dia é o mais triste 
do ano.

Sentem remorsos de não poderem 
abraçar aqueles de quem possuem 
tantas saudades.

A vida é quási sempre feliz para 
; os ricos e fatídica para os pobres* 
í atraiçoando sempre os mais infelizes, 
j e portanto os miseráveis.
1 Boas Festas

Repórter A, apresenta ao digno 
director dêste jornal, prezados cola- 

j boradores e estimados leitores, cum- 
primentos de Boas-Festas, e o seu 

j desejo é que todos passem uma noite 
1 de consoada cheia de felicidades.
: Ao Senhor Vereador das Obras
! Nos números anteriores dêste jor- 
. nal e nesta mesma secção, temos 
reclamado enérgicas providências

contra o miserável estado em que se 
encontra a Avenida dos Combaten­
tes da Grande Guerra.

Sabemos, no entanto, que ainda 
não fomos atendidos nesta justíssi­
ma reclamação, motivo porque, vi 
mos solicitar a atenção do Senhor 
Vereador das Obras da Câmara Mu­
nicipal, para êste importante assunto, 
certos de que seremos finalmente 
atendidos na nossa justa petição.

Não queremos com isto atropelar 
a quem quer que seja, mas deseja­
mos somente lembrar a quem de di 
reito que é indispensável e urgente 
mandar consertar a dita Avenida, a 
fim de não termos de sofrer desastres 
que são sempre desagradáveis.

Se, por acaso, pensam em mandar 
reconstruir a referida Avenida sò- 
mente depois de deitar as caŝ s da 
mesma Avenida abaixo, fazem mal, 
na nossa modesta opinião, pois estas 
obras parecem-se com as chamadas 
de Santa Engrácia, que principiam 
e ficam em meio, e até aí, o trânsito 
pela mencionada Avenida deixa de 
se fazer, visto a mesma estar em mi­
seráveis condições.

De resto, a Av nida em referência, 
deve ser reconstruída urgentemente, 
para bem duma população inteira 
que assim o reclama e para bem dos 
seus muitos habitantes que assim o 
exigem.

A ver vamos...

O Largo da Oliveira às escuras

Quem passar de noite pelo Largo 
da Oliveira, encontra-o completa­
mente às escuras, sem uma única 
lâmpada.

Isto não sucede somente com o 
Largo da Oliveira, pois quási todas 
as artérias da cidade, estão sem luz 
e no estado de mortas.

O Relógio da Oliveira, às horas 
nocturnas, não serve para nada, no 
estado em que se encontra, visto não 
possuir um fóco eléctrico que há 
pouco tempo ainda tinha para sua 
iluminação.

Seria conveniente que logo que o 
fiscal não trata de nada, quem de di­
reito tome a seu cargo a resolução 
imediata deste assunto, mandando 
iluminar o Largo da Oliveira, Relógio 
do mesmo largo, e todas a ruas que 
de noite aparecem mortas, por falta 
de luz.

Assim evitar-se-iam ásperas mas 
justas censuras da população citadina 
e de todas as pessoas que nos visi­
tam.

eforter A.

fla
ao

Realizou-se há dias, cjino fôra 
anunciado, a festa promovida pela 
Emisora Nacional e dedicada ao Dis­
trito de Braga.

Não pudemos, em virtude de ina­
diáveis afazeres, assistir a essa festa, 
mas sabemos que decorreu com bri­
lho, tendo alcançado o maior êxito 
da noite a «Ronda de Guimarãis*, nú­
mero êste que deve ter deixado ma­
ravilhados muitos radiófilos portu­
gueses, principalmente aos do Sul do 
País.

Pena foi que a audição não fôsse 
ouvida, em todas as suas partes nos 
diversos pontos do país, cremos que 
por ter havido qualquer avaria na 
montagem dos serviços de trans­
missão.

O nosso bom amigo e distinto 
Poeta sr. Jerónitno Almeida não se 
ouviu, os seus versos não puderam 
ser apreciados. Dizem-nos, no en- 

' tanto, que o seu trabalho era digno 
de ouvir-se pelo seu elevado valor 
literário e Poético.

Ouviram-se, porém, muitos discur­
sos, e alguns longos, fastidiosos e 
impróprios para uma festa daquelas, 
o que não quer dizer que alguns 

, oradores tivessem prendido a aten- 
■ çào dos ouvintes, com descrições in­
teressantes e oportunas.

! siiuiuiiuiiiiHuiiiinuotiisiniiiniinifitiinitriiiiuiiiiiti

(A minha filha.)
Dá-me o braço, pobrezinho, 
ensina-me o teu caminho,

- Calvário de eterna dor;
Quero ajudar-te a pedir 
e, como tu, a sorrir 
p’ra cada esmola de amor.
Deixa que eu leve a sacola 

! para ires mais descansado:
1 — A minha alma se consola 
\ de ver-te, assim, amparado,
; pobrezinho, a meu lado,
! pedindo contigo esmola.
j Emquanto não surge a aurora 
! e a neve, de-vagarinho, 
nos mostra o longo caminho, 
cortemos p ’la estrada fora.

Nas cabanas, a esta hora,
Canta o pão e o alegre vinho... 

Dezembro —1935 —
Afonso França.

A r r e m a t a ç ã o  2^T T T  2ST O I O
1.* praça

No dia 12 do próximo mês de Janei­
ro de 1936, pelas 13 horas e à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, tem 
de proceder-se à arrematação em has- 
ta pública para serem entregues a 
quem mais oferecer acima da sua ava­
liação, dos seguintes bens penhorados 
aos reus executados Joaquim Fernan- 
des e mulher Miquelina Rosa Novais, 
da freguesia de Rendufe, nos autos de 
acção sumária, em execução de sen­
tença, que contra êlts move António 
Martins, casado, lavrador, da fregue­
sia de Lobeira, ambos desta comarca, 
a saber:

Diversos mobiliários, como caixas 
de várias madeiras, mêsas, bancos de 
pinho, tnaceira, pótesde ferro, malgas 
de louça e pratos, dornas, cascos va- 
sios e outros cheios de vinho, toalhas 
e géneros de consumo, como batatas, 
feijão e milho.

IMOBILIÁRIOS
Propriedade denominada do Cru- 

’ seiro ou Assento, situada na freguesia 
: de S. Romão de Rendufe, que se com- 
; põe de casa sobradada e terra de 
: horta, descrita na conservatória sob 
i n.° 39281 do livro B. 109, avaliada 
! em Esc. 2 000$00.

Propriedade donominada da Cance­
la, situada no lugar da Cancela, fre­
guesia de S. Cosme da Lobeira, que 
se compõe de casa sobradada e terra i 
de horta, descrita na mesma conserva-1 
tória no livro B. 109 sob n.° 39282, e i 
avaliada em Esc. 2.550$00. j

Pelo presente são citados quaisquer : 
crèdores incertos, nos termos e para j 

: os efeitos da lei. 1
Guimarãis, 7 de Dezembro de 1935.!

O Chefe interino da Secção, \
t

Euripedes Eleazar de Brito. \ 
Verifiquei. j

O Juiz <le Direito. — 2.® substituto, ! 
Manuel Bernardino d’Araújo Abreu. ,
luitici ' - J.i»<H.IMMM>>llimiMHI!IIIIIUIimilliil . " I

P q c q  nas Caídas das Taipas,; Lrdocii Lugar do Tapedo, aluga- 
-se com 9 divisões, electricidade, jar-1 
dim e quintal. Tem água de mina. |

Falar na mesma. j

No dia 5 do próximo mês de Ja­
neiro, pelas 12 horas, à porta do 
Tribuna] Judicial desta comarca, 
proceder-se á à arrematação, em 
hasta pública, para ser entregue a 
quem maior lanço oferecer acima 
da avaliação, do imóvel em seguida 
mencionado, penhorado aos execu­
tados José da Silva Abreu e mulher 
Maria da Silva Salgado, proprietá­
rios, do lugar da Deveza, freguesia 
de S. Martinho de Candoso, desta 
comarca, nos autos de execução 
hipotecária que lhes move João Ri­
beiro de Castro Meireles, casado, 
proprietário, de S. Tiago de Can­
doso, também desta comarca.

IMÓVEL
A propriedade da Deveza, situada 

no lugar do mesmo nome, da fre­
guesia de S. Martinho de Candoso, 
desta comarca, de naturera alodial, 
composta de casas telhadas e horta 
com árvores de fruta e ramadas de 
ferro e arame, descrita na conserva­
tória respectiva sob o N.° 23.293, do 
L.° B 93, a fls. 42. Vai à praça pela 
quantia de 22.300$C0.

Dêste prédio foi desmembrado o 
prédio N.° 9.240, que é o seguinte: 
— Um edifício de instalação fabril, 
situado no lugar da Deveza, fregue­
sia de S. Martinho de Candoso. 
desta comarca, com seis janelas em 
cada um dos lados norte e sul e 
duas janelas de cada um dos lados 
poente e nascente, com uma porta 
ao centro.

Pelo presente são citados quais­
quer credores incertos.

Guimarãis, 3 de Dezembro de 1935.
O chefe da 3.* secção,

Luiz Cândido Lopes.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 

substituto,
João Aires.

Se petende calçar o que ê moda 
visite a

SAPATARIA LUSO

easa Nas t a i p a s

ALUGA-SE uma na freguesia de 
S. Clemente de Bando. Tem luz 
eléctrica, água, ligaç&o telefónica 
e quintal. Falar no lugar do Ta­
pado, da mesma freguesia.
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COMP ANHI A INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS

Bolachas
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A GRANDE MARCA 
PO R T U G U E S A
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Massas
F I L I A L  N O  P O R T O

| Carreira entre Guimarãis e Porto |
E S C R I T Ó R I O  E M  Q  U  I H  A  R  A  I S

A N T Ó N I O  P E R R H ,  P I L H ©

Largo do Toural, 127
PARTIDAS: 8 h., 12,30 e 18,15

P O R T O  Rua do  Á l m a d a
: R  B T  Ó  R  » ©  ....... - =

G a r a g e  C. Porto
P A R T I D A S :  8 h., 10,15 e 17

m
I S I k ^ S

jjC;
Rua Sá da Bandeira, 56

T e l. 4 8 2  e  4 8 3  P. B. X. 
E s ta d o  6 5
T e le g ra m a s  «T IN A N D A »  
( ----------------------------------

F il ia l :
R u a  S á  d a  B a n d e ira , n.° 9

A g ê n c i a :
V ila  N o v a  de F a m a lic ã o  

—A . :

Colocação de capitais em Depósitos á Ordem 
e a Prazo e Títulos de CréditoM o e d a s— C â m b io s — S a q u e s - C o b r a n ç a s

Administração de bens no Brasil

Secção de Seguros:
Agentes no Norte do lkafs das companhias estrangeiras:

“ ta  Presematrice,,: Incêndio, Acidentes e Automóveis. 

“ La Equilafiua,,: Vida.

“ La BalOÍSe,,: Marítimos, Terrestres e Postais.

Secção de MERCADORIAS, Lotarias e Valores Selados
nos ss sismos imirii! ns n io  mis literaisAgenle em GuiniarOis:

Alberto Gomes Alves

0 concurso dos fósforos P A T R IA
COtf»
U
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«0 OI *
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MELHORES
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Ê OS QUE liAIS VAN TA G EN S 

OFERECEM AOS CONSUMIDORES

S c
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© 3
© 3  OQ>

© 3
© 3

O
0»tf)
fi)

o•*1
fi)
3ao
3
fi)

3
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O

r - :  SOCIEDADE NACIONAL OE PHOSPHOQOt
Para concorrer a êste sorteio basta entregar 100 tam ­
pas de quaisquer das referidas m arcas de fósforos na
----------- R U A  D E  S .  J U L I A O ,  1 3 9  -----------
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0 M elh or Café é o Ja B R A S I L E I R A

T e l e s  &  e .%  L . da

6 1 , RUA SÁ DA B A N D E I R A ,  91

P  O P T Se vai ao Pôrto
Experimente o nosso fabrico de pas­
telaria e traga de lá o afamado

i r v

iiwffli
P. J .  D. A I onso Henriques

O  y  II INI A  P  /Ã\ II s

Gr a n d e s  i n m o r t o d o r e s  de a l g o d õ e s
viarque»Pinto, I rmao§, LimifaJa
P O R T OL I S B O APORTUGAL i i SANTARINA 

P A I  n  

B R A S I L

i Im portadores de m adeiras e al- 

qodoes de todas as procedências I
H. VAULTIER & C.A

fundada *nr) 1897  Sçde cnr) Lisboa
F ilia l no P ô rto — R . /^ousiobo da S ilve ira , 2 0 3

F ilia is:
L isboa, Pôrto , C ovilhã , O lhão, 
E strem oz, Ponta D elgad a

A gên cias:
M adeira, F ayal, Angola  
e C asab lanca

2 5 0  D E P O S IT Á R IO S  EM TO D O  O PA ÍS

Borrachas, Correias, Amianto, M aterial de Incêndios, 
Acessórios de moagem, Oleos de lubrificação da afa­
mada m arca «EAGLOIL» — de origem, absolutam ente  
puros, para lubrificação de motores, maquinismos, etc.

REPRESENTANTES: GOMES ALVES, MATOS & C.A

E. l. Po n t  d e  N e m o u r s  & C o m p a n y
INCORPOrfATED

O r g a n i c  C h e m i c a l s  D e p a r t m e n t

W lL M IN G T O N , D E L A W A R E
AN ILINAS E PR OD UTOS QUÍMICOS

Bõhme Fettchemie-Gesellschaft
Produtos especiais para a Industria Tejttil e de Coitumes

C H E M N I T Z

AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL

ROST & JANUS, SUCRS.

Secção de Anilinas e Produtos Químicos

TELEFONE 437 
Rua Passos Manuel, 70-1.o 

k PORT O

fabrica lexlil It llizeli, liilli
Fábrica de Fiação e Tecidos

9

Especializada em fios finos 
marcerizados e de 2:1

Fiações: dc desperdício, média e lina. 
llarcerizaçiio e $;azeameiilA

T

l Precisa V. Ex.a de comprar calcado?
ijfueifji ir ao DEPOSITO ATI,AS em Guimnrãis na Hua da Repú­

blica, 77-79.
Permite-lhe a sua situação económica dar a preferência aos artigos de 

primeira qualidade?Peia um « m u »  u dlipeiderá i s s i s i  « & ' .  ;; ' « 5»
Está em boa situação económica mas prefere artigos <le preço médio

para economizar?Peia um « h u m » u dispenderá :: " K l
K’ funcionário ou empregado no Comércio e Indústria? Ganha um pe­

queno ordenado mas precisa apresentar-se bem?Peia um <6ap ila» e dispenderd 33?. : «s:
K’ operário? Vive do seu modesto salário precisando, por isso, dc 

adquirir artigos de pequeno custo e grande durabilidade?Peia um «P op u lar»  e U is p e n M  i : ; : : : : S  :: K í !
E ilquem V. Kx/** certos de que, com o calçado de qualquer destas 

quatro marcas, ficarão bem servidos, pois todo êle é fabricado peia ATLAS, 
nas mesmas fôrmas e pelos, mesmos processos que tam grande fama lem 
dado aos seus produtos.

G alochas — P o la in lto s — S o la s  e ta cõ es  de borracha
Preços fixos e vendas só a dinheiro

A  ©  IR A  INI O A R C A  INI A  C  II ©  INI A  L

Com camionetes de aluguer 
para transporte de mercadorias

Kr »  ■  s m  I .  l a E s i d l i í i  
■ ■ ■  « b c I  s m »

H  1 1 a  3 1 d e  J a n e i r o , 115
T E L E F O N E .  2 1 7
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MÁRIO COSTA & C.
Sede no Pôrto: — Rua do Almada, 30-1.° e 2/

AGENTES GERAIS PARA PORTUGAL

W alter Carson&Sons, L. td

Fabricantes da afamada tinta

M U R A L I N E
para a pintura de paredes

L O N D R E S

i
LA BELLE-HARD-GLOSS
Esmaltes de grande resistência e brilho

Tinta anti-corrosiva
"Carson 's"

Tinta de grande resistência 
para todas as obras 
de engenharia

E COLONIAS DE: 'X.: ■

Gompagnie Française de Produits Qui- 
migues et Matières Colorantes 
de S a i n t - C l a i r - D u - R h o n e

Com pagnie Nationale de Matières Colo­
rantes et Manufactures de Produits 
Q u i m i q u e s  D u  N o r d  R e u n i e s

(ETABLISSEMENTS KUHLMANN)

Fabricantes de corantes para todas as fibras, 
básicos, ácidos, ao cromo, directos, 
meia-lã, Naphtazol, etc., etc.
Fabricantes dos corantes 
de cuva, de grande 
solidez às x x 
intempéries

SOLANTHRENES
Pigmentos celulósicos 
“ L I S S A N O L ”

P A R I SII produtos para eurfimenfa:

MERCIER FRÊRES 
— Annonay

Máquinas para a indústria 
de cortumes

RIVAYROL AINÉ
— Monfauban

Pêlos para o fabrico 
de chapéus

'I
à

m  C p í  j k  w k a  s

LISBOA: A. Guimarãis— Rua Rodrigues Sampaio, 158 r/c Esq.° 
COIMBRA: Lotário Lopes M. Ganilho — Praça 8 de Maio, 16 
BRAGA: Viuva de Manuel Rodrigues Barbosa — Rua de S. Vicente, 43 
VISEU: Viuva de Manuel Sena Ferreira — Rua do Arco, 4 a 8 
COVILHÃ: Alberto da Cruz Moreira
GOUVEIA: Eduardo Saraiva de Carvalho — Praça de Vasco da Gama 
MANTEIGAS: Adalberto Lucas Saraiva

M.G Nefto jú n iornei iie u o  lu n io r
SENHORA DA HORA

Corre ias  para

t r a n s m i s s ã o
Fabricadas em couro 
n a t u r a l  de Bú f a l o  
( I n e x t e n s í v e i s ) :
O u r a x - B u f  a l o  
T a n o - B u f a l o

Fornecimento 
especializado 
de correias de 
transmissão e 
todos os aces­
sórios em cou­
ro para fiação 
e tecelagem.

C o r r o í a s

T i r a - T a c o s
Qualidades fabricadas 
em. couro de Búfalo:
C r o m o - CI  a r o
N i t r o - C h r o m e

Preto

B u f a I o -S  i I i t o C h r o m e
+ + ♦ a correia para braços de teares, da mais alta resistência + ♦ *

TACOS PARA TEARES. Fornecimento 
de todos os modelos normais para algodao,

seda, kl e juta
Modelos especiais e registados, 
fabricados em couro de Búfalo*
«Batavia, dotados das mais re* 
conhecidas caracteristicas de du* 
x rabilidade e resistência x

Agentes depositários e distribuidores:

Gomes Alves, Matos & C.a — Guimarãis

SAPATARIA LUSO

R E P R E S E N T A N T E  D A

GUIMARÃIS

S O C I E D A D E  DE C A L Ç A D O

Y R
FÁBRICA MECÂNICA DE CALÇADO

T R A V E S S A 'D O S  C A M P O S . I9 0
T E L E F O N E  N.° 2 7 5 2

P O R T O

HINERVA É 0 CALÇADO PREFERIDO POR TODAS 
AS PESSOAS QUE D ESEJEH CALÇAR BEM

P E R F E I Ç Ã O  
E L E G A N C I A  
D U R A B I L I D A D E  '

S E  A I N D A  NÃO C A L Ç O U  M I N E R V A ,  DEVE R ESER V A R  

O S  P R I M E I R O S  P A S S O S  D O  1 9 3 6  A Ê S T E  CALÇADO

À
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C O M P A N H IA  PORTUGUESA
DE SEGUROS
S. A. R. L.

*► Preferida pela organização da sua 
assistência para os

SEGUROS CONTRA  
DESASTRES N O  TRABALHO

CAPITAL, ESC. 500.000$00

S E D E :  Rua Cândido dos Reis, 42 (Palácio Conde de V ize la )— P O R T O

Guimarãis —  H E N R I Q U E  DE S O U S A  C O R R E I A  G O M E S

J O S É  DE M E L O  & C. 4 ««

Despachos de Exportação * ♦ 

♦ ♦ Importação e cabotagem 

R. Nova da A l f â n d e g a ,  67 

-----------  P O R T O  -----------

SUe.RES GRACIO, ESTEVES & PINTO, L.°*

Casa fundada em 1828 + ♦
Telefone: Escritório e Secção 

na Alfândega 73 e Esfado 57 

x x x x x x x x x x x x x x x

AGENCIA DE DESPACHOS, MUDANÇAS E TRANSPORTES 
EM LISBOA E PARA TODOS OS PONTOS DO PAÍS

D E S P A C H O S  NAS ALFA NDE GAS

DESPACHANTES, AGENTES MARÍTIMOS E INTERNACIONAIS 

AGENTES E COMISSÁRIOS DE FABRICANTES x x x x x 

x x x E NEGOCIANTES ESTRANGEIROS E NACIONAIS

EXPEDIÇÃO E REEXPEDIÇÃO DE MERCADORIAS 
PELA VIA MARÍTIMA

A ntónio  José  Lopes 
C o rre ia , F ilhos

Sede -  9, RUA DA V ITÓ RIA , II  -  LISBOA Telefone 2 4788

Fábrica de tecidos 

P  E V I D E M

Telefone 13 (Rede de Pevidem)

C
ao [ávaJo

om panm aLia FaLril

T E L E F O N E  4 3 5 6

1 í íeeidos para o continente e ^rovineias 
Ultramarinas
Papel de todas as qualidades

Fábrica de Branqueação 
e Acabamentos, L.da

TELEFONE n.° 18 Telégrafo: FÁBRICA BUQIO

F Á B R I C A  D O  B U G I O
P O R T O D E

Fabrica em Portugal os melhores e mais finos 
tecidos brancos e de côres lisas, 
os já afamados m i r sn

44 TECIDOS BREINER f*

sendo inconfundíveis as suas opalinas. Esfes 
fecidos enconfram-se à venda nos 
armazéns do sr.

Alberto Pimenta Machado

F A F E

Fiação e tecelagem de algodão
Fabrico de fios penteados até ao n.° 120 com ramas da 

melhor qualidade
Especialidade em flanelas de algodão, as mais reputa* 

das do fabrico nacional

i « m IMH?**
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FÁBRICA DE MOVEIS E SERRAÇÃO
O  E

Allierto 1'iiimilii aio
I Rua de Paio Gialvão 

Rua de (3il Vicente

i Armazém, 59 
Telefones * Escritório, 110

Residência particular, 87

Filial —  Vendas a retalho

Colossal sortido em casimiras e inúme 
ros artigos para homem e senhora

Rua 31 de Janeiro

Telefone 180

y  ii i m i / & m / & n

O  proprietário do papel  de fumar

t t CONQUISTADOR

Vem por este meio apresentar a todos 
os seus Ex.mos clientes, amigos e consu­
midores da sua marca de papel “CON­
QUISTADOR”, a sua gratidao que têm 
dado a esta afamada marca.
A todos deseja Boas-Festas e um 
novo ano cheio de prosperidades. 
Agradece muito reconhecido

EDUARDO DE SOUSA
14(3—Rua da Madeira lõ.O

IP @ Pl T  ©  ( P O R T U G A L )
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CALÇADO DE LUXO
PA R A  SEN H O R A

MAMGA HIOIK E C R IA N C A
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ESCRITÓRIO, ARMAZÉM E OFICINAS 
RUA PASSO S MANUEL, 219

PORTO

<S; Z O
k u m t o n u i

H g u im a r á is

A P R E SE N T A  EM  M O D ELO S E P E L A R IA S  DE A L T A  
N O V ID A D E , A JÁ  C O N H E C ID A  M A R C A

luso
DA Q U A L É Ú N IC A  R E P R E SE N T A N T E

Se deseja oferecer um par 
de sapatosr não escolha uma 
casa que não seja especializada

Oficinas gráficas "Minerva1/

DE GASPAR PINTO DE SOUSA & IRMÃO
T E L E F O N E  2 6  -  V I L A  N O V A  D E  F A M A L I C & 0

Tipografia —  Esfereofipia — Policromia — Relêvo Encadernação 
Livro, Revisfa, Jornal
Todo o género de frabalhos comerciais e industriais 
Casa fundada em 1885 
Fornecem-se orçamentos



Só uma linda mulher, é que 
pode substituir uma camisa

- CASA DAS GRAVATAS
DIAS & C A R V A L H O

Especialidade em riscados próprios 

para o Continente, Ilhas t Coló­

nias e artigos mixtos de aliiodíto
i n  ; n

P R A Ç A  D. .  A F O N S O  H E N R I Q U E S
~ r -  C

Fábrica dc Tecidos de Algodáo 
e Mixtos de Seda = = = = =

D E

R u a  d e  S .  R o q u e  d a  L a r r ç e i r a ,  6 0 6  

---------------------  P O R T O  ---------------------

T E L E F O N E  8

r*?r.

r  s

Fábrica a vapor de tecelagem 
—■—  Tinturaria e serração

Rua Conselheiro Lopes da Silva 
V  A  L  E  N  Ç  A

m

; w  ■  e »

Emtà Inteirai Is Mi Tira I,"( F Á B R I C A  DO A R C O )
S A N T O  T IR S O  

RUA 5 DE OUTUBRO 

\ G R A M A S - EM P R ÊS A
T E L E

P O R TO

RUA CÂNDIDO  REIS 

i G R A M A S  Z ÉFIR

f F O N E  -  38
T E L E

( F O N E  4 .000

FIAÇÃO, TECELAGEM E ACABAMENTOS

Escritório no Pôrto: 

Rua de  Traz,  7 0 * 2 / UHUnilA Carreira :
Vila Nova de Famalicâo

A nossa fábrica está situada no Concelho de Vila Nova de Fa- 
malicào, a onze quilómetros do centro da vila, é à margem da 
estrada que conduz de Famalicâo a Riba d'Àve. Dotada e ape­
trechada com os maquinismos mais modernos e aperfeiçoados-,
estamos especializados no fabrico de

»

F I O S  F I N O S  M E R C E R I Z A P O S

para o que possuimos secções especiais, a cargo de pessoal 
competentíssimo e especializado4  ■¥ + ♦  + *  + + + *

Festas alegres só as poderá ter quem comprar um R á d io  n° M a r t in s  i ANTIGA CASA JACOME) g u i m a r A i s

Ó--J
■ i-J

H


